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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI Nº 3308DE 1977 

• 
Institui o Dia Nacional 

da Poesia. 

(Do Dep. João Alves) 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lº - Fica instituido o Dia Nacional da Poesia, a 

ser comemorado em 14 de março de cada ano. 

Art. 2º - Esta e ei entrará em vlgor na data de sua p~ 
blicação. 

" , .( / 'y) , ,-, , , .-Li. ~ ( 

JUSTIFICAÇÃO 

O nascimento do poeta Antonio Frederico de Castro Al­

ves, ocorreJ no dia 14 de março. Em se tratando do malor 

poeta brasileiro,opinam instituições culturais do País, no 
, . 

sentido de que esta seja a data consagrada a poesla,que co~ 

tou sempre com a admiração e o respeito de quantos cultivam 

o desenvolvimento da mais bela das artes. Anexo a documenta 

ção comprobator.a. 

Sala das 
~ 

de 1977. sessoes, março 
") 
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D p. Joao Alves 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

• 

:&n )1, de junho de 1972 

, 
Do Secretario-Gera1 do Conselho Federal de Cultura 

.. Ao Presidente do Gremio Brasileiro de Trovadores 

Assunto 

Senhor Presidente 

Em cumprimento a decisão plenária do dia 7 de junho 

do corrente ano, cumpre-me informar a V.S!. q~e foi aprovado o pare -.. 
cer nº 1401, da Conselheira relatora RacheI de Queiroz, da Camara de 

Letras, sobre o processo n2 CFC.119/72, em que o Grêmio Brasileiro 
... 

de Trovadores solicita a instituiçao oficial de um Dia Nacional 
• 

Poesia. ; 

# • 

Na oportunidade encaminho a V.Si. cop1a do referido 
, . 

parecer sobre a mater1a. 

~proveito a oportunidade para apresentar a V.S!. pr2 
.. 

testos de estima e co~sideraçao. 
. .;. 

-. . .- . - '"-.' 

~~L._.~ .z.,'-.....~~-
MANOEL CAETANO BANDEIRA DE M~O ,~ , 

, . 
Secretar1o-Geral 

Anexo . cópia do parecer.,/"'f/Vo/ 
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MINI STEOR IO DA EDUCACÃO E CULTURA 
Conselho Federal ds Cultura ... 
CNBare de Lstr8.3 

- ...... -....-..-.. 
• 

- ., '--- . -"f --(~ ,- :1-)-

'b. s PROCESSO ""11 CFC.1l9/72 anexo Proc.13.767/67 -GU.1.562!68 - 3.477/69 -
Grc.nio Lrasildro de Trovadores - instd!táliçeo 
do "Dia ~acional da Poesia" . 
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Pela segunda vez o Grelltio Brasileiro de Trovadores a a Acade­
mia Castro Alves dirigem-sa ao Conselho Federal de Cultura solicitando-

.. ~I •• 

lhe a 
.. 1nat1tulçao oficial de ua Dia Nacional da Poesia. 

-A primeira aolic1taçao foi examinada pelo nosso caro compenhe1 -ro 00l1l lJ;arcos Barbosa que nUII belo parecer (16 de maio de 1968) com .. razoes que no. parecem definitivas, explica porque o Con8elr~ Federal 
- -de Cultura nBO pode netll deve .. a 51 a pretendida promoçeo. .. Parece porem quo nllQ ~~ cOr!ve~(>r$!! oe 5011c!t3..,tcs Cor.l o aIT06ii.t -do, embora lum1noao, de D.Marc.05. e insistem no pedido, confome CQnH 

... Acha a Relatora que nenhum feto novo veto alterar Q situaçac an-
terlor. 

" Sendo assim , so lhe resta subscrever o parecer de D.Marcos Bar -
, boss e, como ele, aconselhnr 80S solicitentea que "ales propri08 tomem 

" • iniciativa de l ançar e ~plantar o Dia Nacional de Poesia , deixando p~ .~ • 
ra etapn posterior o reconhecimento ofici~ . 

I • 

I~ d e junho de 1~~12 
, .'~) 
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L.\2 Cucircz 1 relatora' I 
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SERViÇO PÚBLICO ESTADUAL 

SECRETARIA DE EDU DA CÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

, t. 

N o -/ ; 
• ., ............. . . . .... _ • • p 

Ret . .... CEC ......... , 

Em .. J? .. 1. ... de .. --__ .. m~Çº .. --de 19 .... 6.9. ..... ~ 
',. 

Senhor Presidente, 

Ao 

De ordem do . serulor Presidente deste Conselho, 

tenho ° prazer de encaminhar a V.Sa., anexa ~o presente, " copia 

do Parecer n Q 01/69 aprovado por êsteConse1ho, de respeito 
, 
a 

... 
instituiçao do " Dia Nacional da Poesia ". 

No ensejo, apresento a V.Sa., meus protestos -

. -de respeito e consideraçao • 

• 
• 

• 

Ao lImo. Sr • 

. CLODOliLDO RODR IGUr::S DUARTE 

" MD. Presidente do G:lEl·íIO BR.;~SILEI~O DE TROVhDORES 

(Alfredo Barros , 18) 
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SERViÇO PÚBLICO ESTADUAL 

SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

PaRECER n Q 01/69 

Dia Nacional da Poesia 

A CÂMÂ~~ DE LETRrlS, tomando conhecimento da correspondência 
A enviada ao Conselho Estadual de Cultura pelo Gremio Brasileiro de , 

Trovadores, com sede na cidade do Salvador, no qual se solicita a 
N 

, 
N manifestaçao do referido Conselho a respeito da instituiçao do 

Dia Nacional da Poesia a ser comemorado anualmente a 14 de março, , 
data natalicia do imortal poeta Castro Alves, expressa seu apoio/ , 

. a iniclati,\ra, que parece digna de merecer a aprovação ofie } e.1 _ dn,-_ ", _ l 

A 

Governo. 
... Sala das Sessoes, em 30 de janeiro do 1969 

" 
~ a) Jose Calasans Brandao da Silva 

Relator 
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'. ... . 
~T ___ .___ "----_- _____________ •. , __ _ 

--------- ------- - -- .. __ . - ------ ----------

_ .- ._-- -- ---_._ -

- - ______ --:r _______________ ____ -A: .... ___ -- - -- - -- -- ---- --- -

-_._----- -- --- - -

I---------------~-_ ·_----- .---- - - - - ---- - ._._----
Ve nde-se na Livrar!n P.ldrt' Vkira LIda. 
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Relação das Entidades .que aderiram ás homenagens.que o Grêmio Brasile­

leiro de Trovadores,ir~ 'prestar ~~emoria do seu Patrona,o imortal// 

Poeta Antonio Frederico de Castro Alves,por ocasião da passagem do 
Ao 

seu [I6ºaniversario de n~scimentotno dia I4 do mes em curso,cons an_ 

. -do se~l,nte programaçao: 

I Oh s - V i s i t a a O m O n Jl m e DtO , n a p r a ç a C ct.:;;..J..,....[;..u.. -l;1....L....Y..lJ....;:l.-___ ~-I =-.-F'-<r::I'-+ 

3 _ _ Âs ._15.hs;-Yisita ao tumulo ,DO Campo Santo 

J Âs 26_hs.,Retreta pela Bànda de , M~sica do Corpo de Bombeiros ,junto 

5 ao monumento. 
O · 

6 
I _~s 20hs.,.Retreta i'ê'la banda da Policia Miljtar a Praça da piedacle_ 

" 7 ls ~Th~~Encerramento das festividacies u ,com_llma sessão so]ene rea 
• lizada no · ______________________ · __ · . _______________ ~ __________ I 

de 'I963 

11 . 

17 

21 : 

-----:---'--~~-I ) 

~'-:::~~9~~Jt 
24 . . ---1------- ------'~~------- -,,--. --'-:\---

25 .!!I!~'IUi.~~~_.::..~~.:.",. .... "" : . . : -.::. .. ~ ....... ~"" ..... ,. - ~'1_~~:;~~~~~;=======----__:_ 
- I I : "'i. 

26 

27 
-. 

28 ._---- - ---_.- . .-.-.. 
29 

'., 

30 
VENDE·S E N4 LIVRARIA PADRE VIEIRA II DA. 
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VE NDE- Si NA LlVRARI .. P ADR E VI( I~ A LT OA . 
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Rel 9.ç3o das Ent i dades .que aderiram ás homenagens . 'l u e () G~emio Brasi l e_ 

leiro de Trovadores,irã 'prestar ã- ':nemoria do s eu Pa trono,o i mortal/! 

Poeta Antonio Frederico de Castro Alves,porocas i ão da passagem do 
A seu JI6ºaniversario de nascimento,no di a I4 do me s em 

1 ..:1' -CIO s egu]nte programaçao: 

2 As 10b s-Vi si ta ao monllmento ,na praça Castro ...a..~~L----+-::--+-~1J 

3 Âs I.5_hs,Visita ao tUIDulo, no Campo Santo 

Âs 26hs.,Retreta pela Banda de · M6.sica do Corpo de Bombei ros 
'. 

5 ao monumento. 
I-----~~~~~~~------------~------~------------------------

6 
I Âs 20h~Retreta~ãla banda da Foljcj a Militar a Praça da piedade . 

.. 7 ls ªIh~,Encerramento das fe s tividades ,com uma sessão solene rea 

8 • 
lizada no '_ ---- ------------ .--------~---'-----___i 

, 

Março de ·1963 

Presidente ,Nac.;do G.B.T. 
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CASA Nl{JONAL DA f.O[5JA - 5{,~ S({JAL - . SAL VAL'07r - - BAIIJIl . 

• 
. , . 

t 

'. 

_ . 

{,XroJ9(fiO ~ /!()7JVOS 
-

O~v.ulanen.:te ~uh~h:mciado no pltOc.e.6.tJo n!! CFC-olS/69, o 4~1t 

CLUIJJALIX) 7?OIJKJ9JtS 11JA7rt{, .te"ilLMeLl ac CJM eL'w F ed e/u:d ele. Cul.:twta., a iJt4 -
:f.i..i:uJ.çtlo do. Mi:a d~ 1.4. demallfo .pC1.ll.aodLa nacLorud :do.pf)~i.o.. em 

1ftena~~m. ao poeta AN lONJO F'#{,D{/<JCO l1é CAS/AO AL Vé5 i bem M.tJim I l4n 

deA:Wwrlv a of.1-c1.oLL'J-(lft1o ~ maru.denç11v da COA0. IULCJ:ona1 da po~.La.. 

O deApac/w ~o no olurliLlo plUJce4.dO l de .d (!~de ÚOIt : 

/w -

N)9 848 •• • ri?C(f,550 A'2 CFC - 01.5/69 •• •• . CASA LHl fOt5JA •• •• 

(Sa1varl-01l. BaÁi.a.) - AwdJ.J..() pcvta C(Jll.é,irJ/.ç11o d(! 4er4e. pMp/l..Ú1. ~ o~;;açt'1o 

dtJ n O!JA NI(JONAL !JA f-OtSJA " • 

A ca6a cb 'PoeJiJa , da cidade do 5a1vacW/L , 

d~oi.A de :f:.eA i.rt,o,-!:J/:J.J1rlo o OiA. da YJOeAla ( da:ta do n()/.)c.UneIdo d~ CASOO -

ALVt5 ) 4().Lú:Lta auxLLw com paIl.eCVL tavolUlve.l do CON5fjJIO é57,.tif1jAL úé CU~ 

7UM , pcvta a coMw:;"lo de 4~e pltSpAin. e ()f1-~aç.tJo do d.i.o. n.aci..onal -

da P0e6.irLe 

/!JMecenrlv :toda /.J.i.mpcd .. ta C~ .i.n.i.ci..a:tLva I .dano/.! 

lavoMvw à COlLc eó.tJrJ.tJ do GJJ.X.lLw /.!o.Uci.:üKlo, ~ a ~ e 0r' O/l;f1.l11!;, 

dode do meuno, a c../lLt!/li o do 'PlLetJMerd:.e do COn4elJw FedeM .. l tÚ. CuLtwt.a. • 

C8maJta de Lehw/.J. - & 3 de ~vMeLw de 

1.970. A.d.cf .) 'P{,7fS7?JNO llNJUR - Mi.a;W1t. 

( AplWvado IUL .tJeA.tJl!.o p.leJ1.Mi.a d(! I; - 2- 1.970 I 

CCX!l adliomen:b.J d.tJ COMelJuu/w Af.mr.,6o All.ino/.J no .. 6tÜrlo de.de/t ouvh:lo o 

CON5{,L1IO [S/f1L1JAL 0f, (tiL iU/<I1 , e ~(! a i.n:l.cvteA..óctda apll.eAen:f.e p-&n.o de 

Fundanen:fodo IW/.J 1U1~f!Â comp/Lovadomen;te e.x.p0;1 

iLu acima, () çi?{j"{JO IfM5J'-é.J'í() fXJ5 7r{)WiL07~S pel..o .deu pll.ec.J.dente, CLOIXJALfXJ 
7W'i?:JgJé5 11JA7?7{, Vai de .óolLc1.;lxl!t do CON5{jJ1O {,57Af1jAL /Jé CUL7tJM a adoçJl.tJ d~ 

l4IZ pMj eto de. e.tJhw.1:wu!~1l.o e po..ó.t vUv/L oli ci ali..p.irfJ.o ela CASA Mo(JOA'AL!H1 -

rot5.9A, en coMonanc1.a can O di.pJ.<xna .le.~ men.w.m.adv. 

/1 



MENSAGEM AOS POETAS DO BRASIL 

A poesia ainda vive neste mundo egoístico e cada vez mais confuso. 

O amor, nélar divino que constitui sua principal essência, está presente 

em todos os corações. A vida sem ele não tem sentido. Nós, poetas, 

temos, portanto, um dever a cumprir: não deixá-Ia morrer. 

A natureza, com seu verdejante manto poético, está sendo impie­

dosamente destruida pelo homem. Sente-se o massacre da poesia em toda 

parte para que, em seu lugar, o cimento armado e a poeira da civilização 

cubram a face da terra. 

A beleza expontânea da procriação nos reinos animais e vegetais 

transformou-se no artificialismo das próprias flores e os cristalinos ma­

nanciais de água pura, cujas cascatas eram celebradas por nossos cantos, 

cedem lugar às hidroelétricas, aos esgotos das fábricas e dos edifícios 
que congregam toda a promiscüidade humana. 

Procura, porém, o homem ignorar, no meio de tanta destruição do 

que é belo, que não poderá viver sem amar a natureza que o rodeia e a 

poesia que tudo isto encerra. 

Nós, poetas, guardiões do amor e da beleza, temos o dever de 

iniciar a guerra à iconoclastia, à degeneração do amor, ao esquecimento 

da poesia que aquece a alma humana com o calor da própria vida. 

Unamo-nos, em todos os rincões deste grande País, para festejar o 

dia da poesia, tornando mais doce a primavera, menos árida a luta pela 

existência. 

A idéia da criação de um dia para festejar a poesia em plena pri­

mavera, foi lançada em 10 de outubro de 1974, no Clube Piratininga de 

São Paulo, quando, então, se realizava uma das mais belas festas de con­

fraternização de poetas e músicos. Concretizou-se no dia 20 de outubro 

de 1976, com a instalação do "MOVIMENTO POÉTICO NACIONAL", em 

casa do consagrado poeta Menotti Del Picchia. E ela frutificou e tem suas 

raizes na campanha de salvação do amor e de tudo o que a natureza for­

neceu de belo ao homem, inclusive a poesia. 

Os poetas de São Paulo, organizadores deste movimento, concla­

mam seus confrades de todo o Brasil a festejarem, no DIA 20 DE OUTU­

BRO, o "DIA NACIONAL DA POESIA", que deverá estender-se, como um 

rastilho, ao próprio Universo. 

Que a música das águas puras de Castália seja eterna no coração 

dos homens, é o nosso desejo! 

O "MOVIMENTO POÉTICO NACIONAL" 
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• PROCLAMAÇAO AO "MOVIMENTO POa:TICO NACIONAL" DO POETA :~I ... r. "MENOTII DEL PICCHIA: • • • (: : 
(: DIA NACIONAL DA POESIA ~) 

I·· ~: Os magnos inventos da técnica que tanto envaidecem o homem pa- : ~ 
~: recem convidá-lo a abandonar a terra para procurar um pouso na Lua ou : ~t 
~. em Marte. Talvez se sinta expulso deste pobre planeta tão devastado pela : 
f ~ poluição ou imerso nas contradições ideológicas, nas guerras, na CQrrup- :) 
.. ção e na violência. ., 
Ir: ;) I·· ~. Não raro, tomado de desalento, tenta evadir-se de si mesmo pro· ~ ~ • • 
... curando converte-se num robot, monstro metálico que resolve mecanica· ~ ~ r. . 
... mente todos os problemas, apavorado em ver transformar-se numa fria f·. ... máquina carregada de ciências e de memórias mas vazia de sentimento r •• 
• e de alma. 
I : 
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Despida a paisagem do seu verdejante manto poético - praças 
sem árvores, canteiros sem flores - aprisionado nas gaiolas de cimento· 
-armado dos arranha-céus, tenta o homem dilatar, arejar e embelezar seu 
mundo. Essa dimensão humana é que acorda nele o Anjo redimido e o 
integra na área da espiritualidade e do sonho. a: essa cota que torna tole· 
rável sua vida dentro do drama cotidiano. Nos livres vôos dos seus an,eios, 
o ser cria um novo sentido e se expande no território flüido da Arte cria­
dora de belezas plásticas, deslumbrando seus olhos na riqueza das paisa· 
gens e das formas, alcançando sua própria sublimação no reino encantado 
da Poesia. 
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~. ~ ~ • • ... A Poesia é a alma lírica do Mundo. ~~ r. . 
• • 

l~. •• • Hoje, que com tanta razão se exaltam nos estádios os triunfos dos ~ ~ 

I~: heróis da cancha, cujos feitos, na velha Grécia, eram cantados nas odes : • 
I : imortais da lira de Píndaro, mais que nunca devemos celebrar as criações ~~ • 
.. : dos poetas da nossa gente, os versos imortais que nos legaram os vates : r. . 
• do Passado e os poemas maravilhosos que nos ofertam os bardos do ~ ~ 
• • ... Presente. ~ ~ r. . 

~. ~~ 
: Renutrir o mundo da Poesia e tirá·lo do cárcere de limitações que ~ ~ 

(: lhe impõe o materialismo da hora presente, reabrindo-lhe as portas do seu : • 
~: nativo Paraiso é reintegrar a criatura na sua unidade divina: corpo e alma, ~ ~ 
• • t • matéria e espírito. Fixemos gloriosamente no nosso calendário a data que ~, 

l~. .~,I • comemore o reconhecimento oficial dessa festa. Sua proclamação será .' 
l~. ·.1 .... anunciada quando, como outras tantas comemorações felizes - "O Dia ' 
r·. • •. ) • da Pátria", "O Dia das Ações de Graças", "O Dia das Mães" - se decr'e· .' 
I~: tar, DIA 20 DE OUTUBRO, em plena primavera: ;} 

~~ :) 
~: O DIA NACIONAL DA POESIA" ~ ~ 
~: ;~ 
~: ~~ I: : • 
• • (Escrita em 1.° de Novembro de 1976) ~~ • . ~. ~, 
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o Vaticínio 
"Oh! trabalho sagrado e 
magnífico dos poetas! 
Tu arrancas todas as coisas 
ao destino, tu dás imortali­
dade aos povos mortais" . 

LUCANO 
Nesta luta, ninguém poderá 

tomar~T1OS o cetro do pione i­
rismo. Em 10 de outubro de 
1974, no Clube Piratininga, lan­
camas nosso "alea ja'cta esl"' 
na batalha ingênua por um 
ideal que somente benefícios 
pode tra~er aos poetas de to-

de Menotti acontece 
nas Gerais , entroetanto, a esta 
altura, reivindica justa homena­
gem a seu poeta histórico, Tho­
maz Antônio Gonzaga, o "Dirc<3u" 
de Ma rí li a, herói da Inconfidên· 
cia Mineira , Por que não incl ui r, 
igua lmente, Gu ilherme de Almei ­
da, heró i da Revolução Consti­
tucional is ta? Al ceu Vamozi, 
grande 'Vate gaúcho? Augu sto 
dos Anjos , o poeta do "Eu" , 
mais lido no Brasi l, da longín ­
qua Paraíba? Ora, estamos nos 
limitando a nossa Pátria, quan­
do não podemos ignorar, além 
fronteiras, a grandeza de um Ca­
mões, de um Shakespea re, um 
Goethe, um Dante, um Homero, 
um Vilrgílio, etc .. etc., etc .. todos 
vultos imortais perante a huma­
nidade. .. E Menotti tinha ra­
zão ... 

~ dos os matizes e nem supúnha­
, mos, de leve sequer, que pene­

trávamos numa csati nga cheia 
de urzes e cactos, solertes e 
agressivos. O M . P. N. , oontudo, 
está vencendo a batalha, Mal ­
grado oa divergência se situe 
apenas na escolha da data que 
melhor atenda aos objetivos poé_ 
ticos, ninguém duvida que o 
"Dia Nacional da Poesia" será, 
em breve, Lei Federal. E esta lu ­
ta, indiscutivelment'e, deve-se ao 
Movimento Poético Nacional 
que, apoiado por um punhado 
de idealistas de todos os 'recan­
tos do País, grandes pecsdores 
como nós, sonha com um 
Brasil do "auri-verde pendão", 
reconhecendo o 'Valor r,ea l de 
seus grandes vates, Gujas penas 
somente enobreGem sua Ban­
dei ra. 

Confrat,ernização da Diretoria do MPN com seu Prasidente de Hon­
ra, Memotti Del Picchia, emJ sua flssidência, no dia 12 de 

dezembro último 

Sua prOfética indicação vam, 
cada vez mais, convencer-nos de 
que estamos no caminho certo , 
A poesia nã,o tem dono, não tem 
pátria , não tem escola, não pe­
de, como qualquer arte, apre­
sen tar o ma ior de todes. No re· 
lativismo ca estéti ca, todos, li 

seu modo, e a s'eu tempo, fo ' 
ram grandes e merecem, per 
suas di,vinas inspi,rações , nOS3" 
simpatia, nossa home.lag8r.l. 1'!0 
Congresso, os lídimos represen­
tantes do povo, inclusive dos 
poetas, terão que levar em con­
ta esta realidade e a lógica dF 
nossas ponderacões, ca lcada" 
no vaticínio do maior ooeta vi­
vo, Menotti Del Picchia , qu'" 
completará, no próximo dia 20 
de março, 86 anos, dedicsdos, 
todos eles, à beleza de nossa 
poesia. 

O dia 20 de outubrO, sabia­
mente indicsdo por Menotti dei 
Picchia como o que melhor 
atenderia a nosso desejo, por ser 

neutro, e, consequentemente, 
sem qualqu'er suspeita de par­
cialidade nas preferências por 
homenagem a este o u àquele 
imortal poeta, de um Estado ou 
de outro , foi aplaudido, por una­
nimidade, pelos componentes 
do Movimento Poétipo Nac'onal, 
após várias ponderações em tor­
no de outras datas, que 'se tor­
nariam significativas pelo nasci­
mento de poetas da estirp.e de 
Castro Alves, Gonçalves Dias, 
Olavo Bilac, Anchieta e outros, 

o homem que abomino o si mesmo 
Recentemente, em crônica para o jornal baiano 

'A Tarde", o conceituado escritor Carlos Heitor Cony 
declarou guerra) aos poetas e à poesia com a sugestiva 
c Anica "Morram os Poetas, Abaixo a Poesia"! 

O que nos surpreende, entretanto, para conhe­
cimento dos poetas baianos que tiveram a gentileza 
de nos enviar ' um recorte do jornal re,ferido, é que 
estamos em face de um poeta paradoxal, detestan­
do a si mesmo. 

Temos a honra de publicar, a seguir, um poema 
do poeta Carlos Heitor Cony: 

POEMA DAS 3 HORAS DA MADRUGADA 
Volto do baile sozinho com meus pensamentos. 
A noite está úmida como um lábio de mulher. 
Na rua deserta, os trilhos conversam em s ilêncio, 
e oas luzes rebrilham de manso 
nas poças d'água . 

Eu caminho sozinho -com meus pensamentos. 
Ouço, apenas, o barulho dos meus passos. 
E vou seguindo pela orua escura 
como um cão nômade e vagabundo. 

Passo, sem querer, pela ,rua onde moras. 
As poças d ' água refletem as lâmpadas tristonhas , 

Uma laranja abandonada na sarjeta, 
apodrece sem sentir ... 

reveren::iados por todos os bra­
sileiros, sem se cogitar, ainda, 
de grandes pootas al"enígênas, 
de igual valor, 20 de outubro não 
pOder,ia, de fato e de direito, 
susci tar polêmica. Entrets,nto, 
tal não acontec,eu. J;rancisco da 
Assis, europeu, grande santo e 
delicado poeta , entrou .n.s liça; '8 
Castro Alves, grande vale baia­
no, é disputado para 'a data por 
seu Estado. Deseja-se, tam­
bém, em São Paulo , que An­
chi,e ta seja o pref,erido por vá­
rias e grandes razões h',stóricas. 
Já soubemos que há, esboçado, 
um movimento de poetas do Ma­
ranhão, reivindican,do a data de 
Gonçalves Dias, indiscutivelmen­
te um dos maiores poetas do 
Brasil. Nem se poderia esquec,elf 
Olavo Bilac. poeta da Pátria, que 
lutou pela implantação do ser­
vico militar obr'gatório no País, 
o qual, com justo título,é um 
ídolo de todos nós, civis e mi­
litares, e que a data de seu nas­
cimento é 16 de dez,embro. Mi-

Que 20 de ,outubro seja ,9SCO­

Ih:da, como assim o fez 3 C§-' 
mara Municipal de São P3UlO, 
para a harmonia de lodos os 
poetas e de todos os E:::taoJ0;; do 
Bras il! E a razão 'conti nuará com 
Menotti. 

SILVA BARRETO 

CONSELHO 
A. GARIBALDI 

PO.eta português de Figueiras 

Insistem certos "vates" em fazer 
Uns poemas que são uma charada ; 
Mas 'isso não é nada: 
Porque a Poesi,a - cabe aqui dizer - , 
Numa forma claríssima, de renda, 
Deve ser uma coisa que se entenda. 

Qualquer .parecer contrário 
Nos dirá que anda tudo ,louco e vário ... 

• 

Agnes Ayres e Vannucci , em dueto muito aplaudido, no "L" 
FESTIVAL BRASILEIRO DE POESIA", promovido pelo Mo­
vimento Poético Nacional no Círculo Militar de São Paulo. 

A LEI DA V I D A 
PETRARCA MARANHÃO 

Todos nós temos sempre em cada dia, 
uma ínfim a dose de ventura : 
Para cada minuto de alegria, 
outros tantos instantes de amsrgura . . . 

Se, acaso, aJ'guns momentos de euforia 
fazem da vida um sonho de aventura, 
logo uma sombra má ,nos angustia, 
nos vem turbar aquela paz tão pura ... 

Af inal , não se sabe por que lei 
e por que inexorável fatal ismo, 
hão de andar, lado a lado, riso e pranto! 

Eu também - ai de mim - de nada s,ei ... 
Sei que me curvo ao meu determinismo, 
vivendo entre a ilusão ... e o desencsnto! 

CINZAS 
ADAUTO DOS SANTOS 

Ci,nzas ! Restos de vida ... gargalhad,as 
do que findou ... latejações dormentes . .. 
Deslumbramento das canções cantadas 
pelas venturas muito longe ausentes. 

Cinzas! Missais da dor! Ab,andonadas 
montanhas moles dos pendões frementes .. . 
Sobejo das antigas madrugadas, 
saudade das cristais ,luas crescent,es . . . 

Cinzas! Volúpia's dos sonhares mortos , .. 
Fr,3'ncas libertações de novos portos, 
marav,ilha do tempo que decorre ... 

Cinzas dos idos !- únicas heranças 
de nossas derradei ras esperanças! 
oS troféu dum 'amor que nunca morre! 

N.R. - poeta simbolista de Viosconde do 
Rio Branco, M.G., morto nas sarjetas 
do Rio de Janeiro, após uma vida trá­
gica e miserá\fel. 

I 'N V E N T Á R I O 

Melo século quase. 
E quanto entulho 
E que remendos ... 

DIRCEU ANDOLPHO SILVA 

Tédio que vomitei .pelos descaminhos, 
Bondes errados que peguei .. . 
Quanta trapaça, 
Quanta sujeira, 
Quanta besteira, Senhor. 

Meio século quas'e. 
E nenhum Tratado de Paz, 
N~nhum Acordo duradouro. 
Tréguas sem solução ... 
A vida escapando pelos dedos, 
O tempo roendo as ilusões. 
Oh! quanta carne desejada, 
Quanto~ destroços diante do velho espelho. 

Não sei porque, 
senti inveja da laranja podre . .. 
Ta lvez, tu mesma e devoraste 
sequiosa do sabor daquela fruta ... Inauguração da Academia Eldoradense de Letras 
E aquele gomo que fenece corrompido , 
cheio de mosquito, 
teve a ventura extrema de rouba.r 
dos lábios teus :a sensação primeira .. . 

Aquela casa que dorme como uma velha exausta 
tem, para mim, um prazer angustioso. 
Nela tu dormes. Vejo a vil janela 
que me esconde, emudecida e fechada, 
a visão do teu corpo em desalinho ... 

Aquela samambaia , 
ali na varanda, 
recebe, t,odo o dia 
a bênção singular 
do teu csrinho de menina doce .. . 
Que pena não poder ser samambaia ... 

Um bonde passa, em ponto nove, 
ligeiro e deserto, félzendo barulho. 
E eu vou embora . .. 

P,e,la noite úmida oomo um lábio de mulher, 
sentindo inveja de uma porção de coisas, 
eu Isigo sozinho com meus pensamentos . . , 

(Da "Antologia da Nova Poesia Brasileira", de J . G, de Araújo Jorge, 
1,a ,ed., pág. 65). 

Local - Eldorado, no vale do Ribeira, pequena cidade do 
sul paulista. Dia - 11 de fevel1eiro transato. As 21 hora-s' deu­
se início, na "Casa de Francisca Júlia", à ::;,esão solene com 
que foi inaugurada a Acatlemia' EldoradenseJ de Letras. Ambas, 
a "Casa" e ,a "Academia", frutos exclusivos do ,esfo,rço e abne­
gação dos próprios jovans da cidade, ávildolS de cultura. Da 
fusão de seus recursos próprio,s, do 'sacrifício de suas hora.s 
de. laze·r - dedicadas à construção da "Casa" com suas pró­
prias mãos, v,agamsamente levantou-s'e esse Templo qu,e a nós, 
paulistanos, santl3tas, campineiros, jundiaienses, etc., etc., cau­
sou :aspanto oee'nt,ernecedora ,admiração. Orgulho, também, por­
que não, dize1r? Encontrar jo,vJ3ns brasileiros tão tenazment,e 
dedicados ao levantamento de seus próprios valores culturais ... 
Inveja, também, porque não,? Teremos em nossas cidades jov,ens 
d'e tal jaez, capazes de enfl'l81ntar 03 mesmos sacrifícios para 
a realização de obra idên tic.a? Um templo à Cultura! Benditos 
sejam! Cultura, alimento, do ,cérebro, portal do disc,ernime-nto, 
luz desvanec,edora dais sombras que habitam os cant os de 
nn,sso' €Ispírito, de nosso caráter, exercício r,evitalizado,r d'::! 
nossos melhores valores mor,ais, remédio para o' mal dOl3 víci os 
!3e constantement,e praticad,a! Benditos sejam! Cr'iaram o mais 
belo presente para si próprios '2 para seus pósteros. Francisca 
Júlia, a Impassível, a maior poeti:;,a parnasiana brasil13ira, ali 
nasceu em 1871 . Seu busto domina a praça da matriz, voltado 
para a singela cat,edral, como que a rezar pelos seus cOln-

terrâneos; pres'sntes do Centro do Pr,ofessorado Paulista à terra 
nata'l da excelsa poetisa. Presente que provocou o recrudes­
cimento do entusiasmo da cidade pelos seus poetas, conhe-
cid.a como é, por T:arra de Poetas. Ainda hoje, virg,em dos 
foco,s poluidores infernais, banhada pelo Rio Ribeira que ali 
saltita sobre pedras, arnedondadas pela ação de suas águas, 
Eldorado já foi Xiririca - nome que significa exatament>a esta 
ação abrasiva, Ida água, sobre a pedra. Nome que seu povo 
aldora e não el3quer:e ,nUlnca. E em Xiririca, perdão, em Eldo­
rado, til/lamos a fel,icidade de participar dessa emocionante 
noite. Tivemos a impressão de que todo o povo ali ,escvr,eve 
poesia,. A Casa de Francisca Júlia estava comple'tame'nte lotada 
por pesso.as de, todas <lS idades e condições sociais. Seu p03ta 
ma'is velho ali <SI3tava. Conta mais de 80 janeiros e ,continua 
escr,evendo 'a andando .e rindo e... pensando! Soberbo! O que 
mais ncs sSlnsibilizou foi a apesentação, pelos próprios jovens, 
de sua,s belas obr.as 1i terárias. Realment,a belas e puras! Obras 
perfeitas, de s~m3ibilidade ,e inspiração extraordinária ! É man-
tor e orientador desses jOl/l3ns incríveis, o sutil po,eta da t,erra 
João Albatn,o Mendes da Silva, Presidente da "Casa" ,e da 
"Academia" . Aos que em viagem turística se dirigirem à Ca­
verna do Diabo, 45 quilõmetros além de Eldorado, recomsn­
damo·s: pa,rem naquE;:ola bucólica Cidade! Admirem e copiem s.J:<U...,,~ 
maravilhoso Templo de Letras. É digno disso! 

ADÉLlA V. FERREIRA 
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BATISTA CEPELOS BRASIL 

Manuel Bati,sta Cepetos foi 
um grand,e poeta . 

Nasceu <I 10 de dezembro de 
1872, em Cotia , no Estado de 
São Paulo. Faleceu em 8 de 
maio doe 1915, no Rio de Jane' ro. 

Era filho do professor primá ­
rio João Batista Cep,elos e d. 
Maria Dinis Cepelos . 

Iniciou os estudos no local do 
seu nascimento, ou seja em Co­
tia, com o professor João Coe­
lho de Castro, transferindo-s9 
para uma escola no bai rro de 
Vargem Grande, sob a orienta· 
ção paterna, ajudandO-O a mi­
nistrar ensinamentos aos alu­
nos. 

Em 1889, contando 17 anos. 
vlalou pa ra ,a Capital, em com­
panhia de um irmão. Algum tem ­
po depois, engajou- se na Ci a. 
de Guard·as Mun ici pa is Perma· 
nentes, atingindo o posto de AI · 
feres. Ex ting uindo-se 'a corpo­
ração, foi transferido para o 
Primeiro Batalhão da Força Pú ­
bl 'ca, no cargo de secretário 
int,e rino d o '::oronel-inspetor de 
corpos, galgando o posto de te ­
nen't,e. 

passando a frequentar bares e 
entregando·se ao desânimo. 

Martim Francisco, então de­
putado fede ral, res:dente no Rio 
de Janeiro, convidou-o para seu 
secretário p.articu[ar. Era um au­
xí[io dis:: reto e sincero ao que­
rid o amigo, ·tão magoado e de­
si[udido. 

Na Capital da República , te.n ­
tou a profissão de advogado. 
Sem conseguir grandes êxitos, 
d'edicou-se aos trabalhos literá· 
r ios. Em 1910, publicou o ro­
mance "Vil Meta[" e, no mesmo 
ano, saiu a 3·a edição de "Os 
Bandeirantes" . 

Recomeçou a escrever para 
os jorna is e, em 1914, terminou 
um poema dramático "Maria 
Mada[ena" , levado a cena a 3 
doe março de 1915, no Tea tro 
Trianon . A 17 de abril do mesmo 
ano, foi nomeado promotor-pú­
b[ico de Cantaga[o, no Estado 
do Rio , não tomando posse, 
porque as suas escassas possi­
bi[ idades finance iras não lhe 
perm itiam uma indumentária 
conveniente pa'ra se apresentar. 

As obri gações militares não o 
impediam de escrever versos e , 
entre os companh ei ro s de farda. 
era conhecido como o "litera­
to ". Ex'erceu, por nomeação, o 
ca rgo de comandan te do desta· 
ca mento na bucólica San ta Ri· 
ta de Passa Quatro, cidade do 
interio r de São Paulo. Entre 
1892 e 1894, inc:;rporado à For­
ca Pública da Cap'tal, tomou 
parte em várias revoluções in ­
ternas no país como se ja na 
" Campanha do Paraná". regres­
sando a São Paulo em 3g:Jsto 
de 1894, ,,,ntão com o posto de 
capitão do Primeiro Bata[ hão 
"Tobi as d,e Agu iar", sob o co­
mando do major José Pedro de 
Oliveira. Mal reg ressou, seguiu 
para a Bahia, a fim de partici­
pôr da "Ca:npanha de Canudos" . 
TerMi.nada a guerra, matricu­
lou-se na Academia de Dreito 
de São Paulo, frequentando o 
Curso An exo, 01de pre stou os 
primeiros exames, sendo mu ito 
bem sucedido. Em 1898, ingres· 
sou na re ferida Academia, ji­
plomando-se bacharel em Ciên­
cias Jurídicas e Sociais, em 
1902. Abandonando a carreira 
militar, integrou-se na juríd'ca, 
então com o nome já f irmado 
na literatura, não S:Jme1te em 
se u Estado natal, ma s, s:n to-
do o Bra si l. I 

Foi nomeado promoto r púb[ i­
co da comarca de Apiaí, em 
1904, mais tarde transferido pa· 
ra Sapu caí e depois para [tape· 
tininga. 

Pub[ i::ou . em 1902, "A Derru­
bada", a seguir "C isne Encan­
tado" , em 1907. "Os Corvos" e 
"Vaidades", em 1908. Ness'e 
mesmo ano, os jorn a's anuncia­
vam qu e o poeta Batista Cepe­
los concluira um trabalho ena[­
tecendo os desbravadores de 
nossas selvas, o que seria a sua 
obra-prima, intitulada "Os Ban­
deirantes", verdad,eira epopéia 
de brasilidade, e seria prefa cia· 
da por Olavo Bilac. 

Com o d iretor prop ~ie t ário, no 
ano de 1909, o poeta lançou o 
prime' ro número de o "Diári o 
da M~nhã", afastando-se porém, 
do cargo, logo a segu ir. 

Passou a frequentar, à rua 
Benjamin Con stant, a residência 
do senador Fra ncisco de Assi s 
Peixoto Gomide, pai de uma 
linda jovem chamada Sofia. Es­
ta lhe ret ribuia as atenções e o 
afeto. Embora ficassem noivos, 
o pai da moça .não encarava de 
boa vontade o próximo enlace 
da filha com o poeta, dec[a ran­
do-se 'cont rário ao casamento. 

Daí surgiram desentendimen­
tos entre a moça e o genitor , 
homem de temperamento um 
tanto arrebatado. E a 20 de ja­
neiro de 1906 aconte::eu a tra­
gédia que amargu ro u para sem· 
pre a existência do poeta . O se­
nador, naturalm ente nu m aces­
so de loucura, matou a própri a 
filha, suicidando-se em segui­
da. E nunca, 'até hoje, h :J uve 
explicação plausível para o tres­
[oucado ato. 

- ,> Cepelos, completamente trans-

té
tornado pelo acontecimento, 
afastou-se de tudo e de todos, 

'/ 

// 

f 

MARIA ROSA MOREIRA LIMA 

Acred ita-se, qu,e, vencido pe­
[os reveses e durezas de seu 
destino, angustiado pela sauda· 
de da noiva amada, morta de 
um modo tão brutal , tenha pos­
to um ponto final na existência, 
pois o seu co rpo foi en::on trado 

no fundo de um precipício . As­
sim terminou, tragicamente, a 
vida de um dos mais notáve:s 
poetas do Brasil. 

(Do livro "Biografias de 
Ontem e doe Hoje"). 

. , 

CANÇÃO DO AMOR ABSOLUTO 
ELZA CAPANEMA LEITÃO 

Quero ser a sombra colorida 
De tua imagem ; 
A essência de tua vida, 
O perfume de teus gestos. 
Quero ser a realidade de teu dia : 
O clarim de tua vontade, 
O eco de teus anseioS' ... 
Quero ser a música 
Que embala teus sonhos, 
A inspiração de teus sentidos, 
A voz que murmura tua prece .. . 
Quero que sejamos 
Uma só vontade, apenas um ser. 
Quero ser, a'ÍÍnal, 
O deslumbramento de toda tua vida. 

i': 

EDUARDO DE OLIVEIRA 
S .P. - 22 .12. 77 - inédito 

Brasil ! Bras il! Palavna harmoniosa 
no excelso engas te da alma de meu povo! 
Na hora em que a pronuncio, eu me comovo, 
como o poeta qu'e a canta em verso e prosa ! 

Na ter,ra, esta palav ra luminosa, 
aponta aos povos um destino novo 
sob a paz do Cruze 'ro: é assim que eu louvo 
essa palavra augusta e milagrosa! 

Para nós, brasileiros, a palavra 
Brasil, é muito mais que um talismã : 
é a religião do amo'r! ~ onde se lavra 

todo o 'ideal da Pátria! Toda a História 
desse grande País - Te'rra loucã -
que entre as nacões se fez templo d,e glória ' 

TROVA 
EZECHIAS DA ROCHA 

Que coisa errada esta vida I 
Ilógica, incons'eqüente! ... 
Pois não é que a gente gosta 
de quem não gosta da gente! 

Todo mundo ,tem sede 
de natureza 
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O·, O-IA ·'NACIONAL· DA POESIA 
Dia 20 de outubro se aproxima. A voz dos poe­

tas deverá ser ouvida em todo o Brasil. A poesia está 
mais viva do que nunca € seu despertar em clarina­
das festivas deverá soar no alvorecer desse dia. A 
natureza, também, em festa e a música dos pássa­
ros nos acompanharão na alegria poética de quin­
La-feira. 

O MOVIMENTO POÉTICO NACIONAL, através 
ele "A Voz da Poesia", cumprimenta .todos os poe­
tas do Brasil, clássicos e modernos, pelo dia que lem­
orará sua existência neste mundo conturbado e uti­
litarista. A poesia é, acima de tudo, mensagem de 
amor e de conforto ao sofrimento humano. Através 
dela, os artistas transmitem seu espírito criativo em 
benefício da humanidade, o que, infelizmente, a 
?:rande massa não vê para ceder aos impulsos de um 
fanatismo lud0!llaníaco e deificar os pés. Nosso obje­
tivo é, portanto, tirar do anonimato, que a ingrati­
dão atira os verdadeiros heróis, numa justa reação 
contra a ignorância de muitos, pleiteando dos Po­
lleres Públicos um Dia Nacional da Poesia à seme-, 
~hança dos que marcam a existência de outras cate­
gorias sociais. 

A união dos poetas é, portanto, necessária em 
torno do MPN. l!: uma questão de auto-defesa da co­
letividade artística, relegada a um plano secundá­
rio. l!: o escudo da própria alma humana, que não 
eleve ser destruída p elo imediatismo e pelo e<;oismo 
cie cada um. Lutemos pela perfeição do espírito que 

alar em fóclt 

comanda a existência física do homem, pela salvação 
do lírico ante a brutalidade da matéria, pelo avanço 
da nacionalidade no caminho da sabedoria. 

Às 20 horas, o Clube Piratininga de S. Paulo 
abrirá suas portas para receber os Poetas, os De­
clamadores e os Músicos, associando-se à nossa ale­
gria na festa do dia 20. Lá nasceu a idéia da insti­
tuição do "Dia Nacional da Poesia". Lá comemora­
"emos nosso primeiro aniversário num gesto de gra­
tidão a sua nobre diretoria e significativa volta à 
rasa paterna. 

O Congresso Nacional já tem em sua casa o 
projeto Gióia Jr. , n.o 3.969/ 77 e a Câmara Municipal 
de S. Paulo, o Proj'eto n.o 166/ 77, de autoria do Pre­
sidente da Câmara Municipal de S. Paulo, este já 
~provado em regime de urgência, instituindo dia 20, 
:-espectivamente, o "DIA NACIONAL DA POESIA" 
e o "DIA MUNICIPAL DA POESIA". Todos os poe­
ias e entidades culturais do Brasil deverão telegra­
far aos legislativos citados, apoiando os referi­
dos projetos e apelando para sua rápida tramitação. 
Que os demais Estados e Municípios sigam, igual­
mente, nosso exemplo, instituindo "Dia 20 de Ou­
tubro" o "DIA NACIONAL DA POESIA". Cabe aos 
poetas de cada local a iniciativa e a luta pelo nosso 
álmejado objetivo. A dispersão, o comodismo so­
mente trarão danos à classe. 

Estamos bem próximos da meta final: a vitória 
ar.. poesia na consciência coletiva. 

. Destruamos os novos bezerros de ouro! 

A Associação Int,ernacional de 
Artes Plásticas realizou brilhan­
temente S'!!u Congresso nos dias 
1, 2 e 3 do corrente, do qual 
constou part,e artística da poe­
sia. O aconteciment.o foi no 
Museu de Art,,,, Contemporânea 
da USP. No flagrante, o elogia­
do trabalho FANTOCHES, da 
President,e Lucília de Toledo 
Mezzotero. 

Um dos flagra.ntes do "I FESTIVAL BRASILEIRO DE POESIA", no Círculo Militar de São 
Paulo, retratado pela repórter fot·ográfica Érica, do MPN, onde 03e destacam várias ,au­
toridades militares e civis e ilust~E!s reprlesent'antes do mundo cultural, entr.e os quais o 
presid'ante do Círculo Militar, Cel. Olavo Gronaue exma. esposa, o presidente da Aca­
demia Cristâ de Letras, Dr. Alcindo Brito e esposa, todos prestigiando o Movimento 
Poético Nacional .,a sua luta pela instituição do DIA 20 DE OUTUBRO como o "Dia 

Nacional da Poe,sia" 

ALMA UNIVERSAL 
Quem tem a alma grandiosa 
para abraçar seus semelhantes; 
os olho's como dois espelhos 
p,ara refletir o bem e o mal, 
qUE! ,existem em cada peito ... 

Quem tem ouvidos para ouvir 
dos queixosos inconsoláv.eis, 
as histórias mis'eráveis 
que eles têm para contar, 
sem perder a sua calma, 
muito embora em suas veias 
ferva o sangu.e da ~E!volta .. . 

SILVA BARRETO 

Quem deambula de porta em porta 
para 'Saber qual matou a fome 
sem fazer alarde de seu nome, 
apalpando com ,as próprias mãos 
o mundo real que a ninguém importa 
e tudo o qUI!! jaz no mais trIste abandono ... 

Quem tudo isto faz 
e apenas a seu íntimo satisfaz ... 
É uma alma u.niversal! 
Um gênio s>em front'eiras! 
É uma centelha imortal! 
Um coração sem peito, 
que pulsa em todas as cabeceiras! ... 

O poeta-escritor S. Silva Barreto, P"residen!Je do Mov imento Poé­
tico Nacional, na Livraria Teixeira, prestigiou a tarde de 'autógrafos 
do livro "Se -e u fosse poet3", de Ayrton Toledo. Presente nosso 
diretor, Luiz Francisco Guarinon. 

DIA DA POESIA 
. ,_~_ CAMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI N." 3.969, DE 1977 
(Do Sr. Gióia Júnior) 

INSTITUI O DIA NACIONAL DA POESIA, E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

(Anexe-se ao Projeto n.O 3.308, de 1977, nos termos do art. 71 , 
Regimento Interno). 

O Congresso Na cional decreta : 

Art. 1.0 
- Fica instituído o Dia Naci·onal da po.zsia., que será c::J­

memorado no dia 20 de outubro. 
Ar!. 2.0 

- As comemorações de que trata o artigo ante'rior serão 
efetuadas Em todos os estabelecimentos de ensino pri mário e méd io 
do Pa ís, de acordo com programa bás ica a ser estabelecido pelo Mi­
nis tério da Ed uc'ação e Cultura. 

Art . 3. 0 
- O Pode r Executiv'o regulamentará esta lei, d3nt ro de 

60 (sessenta) dias, contados da sua publicação. 
Art. 4. 0 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicaçã ::J. 
Art. 5.0 

- Revogam-se 'as disposições em contrário. 

Festival do M PN 
, 
e sucesso 

o "I Festival Brasileiro de 
Poesia", que o Movimento 
Poético Nacional fez reali­
zar no dia 31 de Agosto, so­
lidificando seus objetivos e 
s'ua dinâmica atuação, .foi 
um grandioso sucesso. Rea­
lizado no Círculo Militar de 
São Paulo, graças a seu 
Presidente, Cel. Olavo Gro­
n au e digna esposa, que de 
imediato, com'preenderam o 
espírito idealista do Movi­
mento e sua profunda raiz 
culturaL O belo salão, gra­
ciosamente cedido, foi total­
mente tomado por um pú­
blico dos mais elegantes e 
,ocléticos que, num entusias­
mo incomum e mesmo sur­
preendente, não cessou de 
aplaudir, longamen te, todos 
os artistas que se apresenta­
ram. Os magníficos poetas 
e os extr.aordinários artistas 
do 'canto e da mús'ica, de 
brilho internacional. junta­
m ente com um coral de ra­
ra exuberân cia, transforma ­
J:am aquela noite num sun­
tuoso espetáculo de rimas e 
harmonia, dentro de um 
admirável gabarito cultural. 
Na poesia, os nomes consa­
grados de: Dr. Luiz Wander­
ley Torres, n a par te folcló­
rica do programa, junta­
mente com o Acadêmico 
Afonso Vicente Ferreira e a 
notável presença de dois ex­
celentes r epentistas do Nor­
te; poesias de Cordel pelo 
p o e t a Fra nklin "Maxa do 
Nordestino", que se apresen­
tou com esmero; poema de 
homenagem à Semana da 
Pátria pelo poeta Acadêmi­
co P edro Antônio de Olivei­
ra Ribeiro Neto, que arreba­
tou a todos ; soberba decla­
mação pela declama'dora 
Léa Surian, de um trabalho 
do saudoso 1braim Nobre; 
magistral presença da Poe­
tisa Marília Fair,ba nks Ma­
ciel, declamando dois t r aba­
lhos de sua autoria; a ele­
gante presença da Poetisa, 
Condessa Maria de Lourdes 
Teixeira Santos, apresentan­
do 'poeSias de seu tio o ines­
quecível Gustavo Teixeira; a 
Vice-Presidente do M.P.N., 
na correta expOSição da As­
sociação que dirige, "A1AP", 
D. Lucília de Toledo Mezzó­
tero, também de parabéns; 
o secretário do M.P.N., An-
. 

tonio Lafayette M. Silva, de­
clamou, do imortal LaurindCl 
de Brito, inspirador do Mo­
vimento P oético, "Velhinhos" 
e "Saudade", com grande 
emoção. Todos enfim, eleva­
ram de forma emocionante e 
deslumbrante, a magia da 
poesia, que se mostra agora 
cada vez mais eterna e r e­
diviva, princi'palmente na 
mensagem-poema do rmor­
tal Menot ti Del Pi'cchia, 
Presidente de Honra do Mo­
vimento, lida ao início da 
programação, pela Acadêmi­
ca, Poetisa Semíramis Mou­
rão, co:n a virtuosidade que 
lhe é peculiar, depois' que 
Sil va Barreto, P'residen te do 
M.P.N .. dava por aberta a 
festividade, numa preCiosa 
alocução e a nunciava o mes­
tre de cerimônia, o consa­
gra do radia lista Moraes Sar­
mento, nosso sempre reco­
nhecido e fidalgo amigo. Na 
parte musical, as vozes pri­
vilegiadas de uma força 
emocional e de uma beleza 
singular, de a lgun s dos maio­
res cantores do Bras'il, co­
mo: O tenor Henriqu«' Van­
nucci, soprano Agnes Ayres, 
soprano Jacinta K. Autuori, 
D. Tesoureira do M.P.N. , ba­
rítono José Dain ese Netto . 
que s·e apresentaram separa­
damente e em duetos, com 
acompanhamento m u s i c ai 
dos não menos consagra dos 
músicos: Vicente Autuori, vio­
linista, Odette Guedes, pi.a­
nista, em in terpretações de 
suprema bel'eza e pleno vir­
t uosismo. E o Coral Eubiose, 
ora integrandO-se aos canto­
res, ora em afinadíssimos 
madrigais, 'propor,cionaram 
uma apresentação digna dos 
mais exigen tes mestres da 
arte musical. Das' 21 horas, 
até às 24, quando encerrou­
se o espetáculo, a Poesia do 
Brasil vivia uma de suas 
mais justas e memoráveis 
noites, afirmando-se como 
arte e encantamento, que 
tantos insistem em conside­
rá-la morta. ASSim, o divino 
idealismo do grande Poeta 
Silva Barreto, artífice do 
sonho e da beleza, floresc e 
numa realidade encantado­
ra, fazendo o coração do 
Brasil bater mais forte 

ANTONIO LAFAYETTE 
Secreto Gemi :do M.P.N. 

Inúmer'os livorQs e jornais estamos recebendo de todo o País. 
Serão apreciados por nosso colunista especializado no próximo 
número. _' .. u 

"r 
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Poesia 
Poesia é o riso inocente 
De uma criança nos primei ros pa 3sos; 
É u'a mãe que, c31m3 e docemente, 
Embala o filho que t·am IS ntre os braços; 
É rir chorando , é sentir saudade 
De alguém ou coisa - não se 'saba o que; 
É a ternura, é a suavidade, 
É a lembrança de quem não se vê, ., 
É a doce música de um realejo 
Ouvida ao longe; é o prime iro amor, 
É a pureza do primeiro beijo, 
A exuberância de um rosal em flor; 
É o cintilante brilho das estrelas, 
É a magia que tem o luar, 
É o sorriso das mulheres bela s, 
É a Naturez3, é o céu, o mar" . 
É a beleza de um sol poente, 
Dourando as águas de um lago tranqu ilo, , . 
É um canto triste que enternece a g'ente, 
É o nome dela que guardo em sigilo . 

JOS~ MACHADO BORGES 
B. Horizonte - MG 

DEUS PAI 
Ensinou Jesu3 Cristo esta verdade 
E a experiéncia nos diz que é mesmo assim; 
O cr istão n ão conhece a orfandade 
E n em foge de Deus como um Caim. 

Mas vive n a mais santa intimidade 
Como se d ele fo sse um querubim, 
Um querubim n a terra, de verdade 
Usufruindo o seu amor sem fim. 

Quem a D eus não conhece de~se jeito 
vi've mal neste munào contrafeito 
Sem nenhuma certe~a e segurança. 

Par a se ter t al honra e tal riqueza 
Basta ap en as voltar -se á n atureza 
D e uma simpl es e cándida criança, 

José Sucasas Junior 
Goiânia - Go 

ESQuecímento 
Tu n ão te l emb ras m ais, F az tanto tempo .. . E um d ia 
d e amor é tão banal para um h om em f eliz ! 
Esqueceste. É da vi da .. . Eu m ais estr anhari a 
que l embrasses um pouco o m uito que eu te qu is. 

Par a o teu coração - alber gu e sem pr e ab erto 
á 'toda sensação de gozo e d e conqu ista, -
qu'importa ver o meu arruinado, deser to, 
se, para o conquistar, tens qual quer outro em vista? 

Tu não te lembras, não, Como um d os teu s ci garros 
que após ~ ê- Io fumad o, atirasses à rua, 
Esqueceste depr essa os' m eus olhos b izarros 
e essa boca que f oi uma escrava da t u a. 

Tu n ão te l embras mais, E n a memória eu l evo 
como um r ito sagr ado o t eu nom e t ão lindo' 
H á ,empr e a l go d e ti nos ver sos que eu escr evo 
c só de ti m e vem a dor que vou curtindo . .. 

• 
Tu não te l embras mais , . . Ess'as m ágoas e p en as 
e a j ornada de fel, que em t i pen sando eu fi z, 
foram n a tua vida um episódio apenas, 
umg, co i sa banal para um homem f eliz ! 

Colombina 

Carta ao MPM 
É reconfortante ver-se que, no meio da caótica 

conturbação da vida moderna, um grupo de abnega­
dos propõe ao mundo inteiro o MOVI'MENTO POÉ'I1I­
CO NACIONAL, Pretendem eles, lutando contra o ma­
terialismo e a indiferença das megalópolis, prestar o 
culto compulsório à doçura acalmante das frases me­
trificadas, encabeçados pela inargumentável autori­
dade de Menotti Del Picchia e Gióia Junior, que, la­
deados por Silva Barreto e Lucília Toledo Mezzotero, 
tão bem representam a plêiade dos fazedores de rimas. 

Como é gratificante verificar a coragem desses 
homens, tentando oferecer o bálsamo poético nesta 
atualidade eivada de divãs de psicanálise. Como é res­
pirável a atmosfera com que pretendem envolver o 
mundo poluido de manchetes desastrosas. 

, Assim, t emos certeza que essa idéia vem de en­
contro às antigas aspirações de todos, pois, afinal, 
quem, durante a sua vida, não poetizou ou pretendeu 
fazê-lo para presentear a primeira namorada? Quem 
poderia, em sã consciência, afirmar nunca ter trova­
do? 

Porisso, de agora em diante, cada poeta não mais 
sentirá a solidão dos incompreendidos e saber-se-á 
escudado pela proteção de um Movimento que já to­
ma características internacionais. 

De nossa parte, só resta aplaudir a atitude in­
trépida desses Quixotes que, corajosamente, cruzam 
fe rros com os moinhos fantasmagóricos das inconse­
quências hodiernas, para proteger, em troca de todos 
os confortos particulares, as Dulcinéias dos versos ri­
mados. 

IPa11abéns Movimento Poético Nacional! Prosse­
gue, sem temor, a rota augusta a que t e propuseste, 
I>0is, todos, poetas ou não, fartos do desejo incontido 
~l:\ colaboração irrestrita, procuraremos velar tua ca­
min hada rumo à vitória ! 

EDILBERTO PEREIRA LEITE 

" . 

Movimento Poético Nacional 
Mas se não houver poesia, nada seremos! 
O que fazem os poetas, 
Vivas figuras, às vezes secretas? 
Inspiram-se no amor, 
Mesclam papéis com suor, 
Elevando ao alto seus p ensamentos, e 
No mais sublime momento 
Terminam com alegria 
G livro de mais uma poes'ia. 

Poeta, é sua vida 
Ou alegria, ou só ferida. 
Entretanto , com amor, 
Traça palavras de louvor. 
Imaginando felicidade e dor, 
Converte em testamentos 
O mais puro dos sentimentos. 

. ' 

CYNTHIA DAIPRÉ DE LACERDA 

Convite 
ANTONI O LAFAYETTE 

Abre teu coração e vem comigo. 
Deixa corr er teu olhar no firmamento. 
Esquece um pouco ét dor do mundo, amigo, 
Que a própria vida é sempre esquecimento, 

Na amplidão da noite onde me abrigo, 
O verso estala e voa o pensamento ; 
No momento feliz, por mais antigo, 
Volta a emoção do nosso sentimento. 

Escuta pois, há mUSlca nos ares 
Que o ouvido atento de quem ama alcança, 
Como o pranto das vel as nos altares. 

Sê, então, poeta só por um dia, canta, 
Traz o passado, volta a ser cr iança, 
Que é imenso bem, sentir a alma santa. 

A VOZ DA POESIA 

Deus e o homem 
Do Nada Deu3 fez Tudo a Seu critério e jei to: 
o céu, a terra, o mar, o rio, a vá rzea, o monte, 
as serras colossais que azulam no horizonte, 
tudo fez o Senhor e viu que era p'arf,:;! ito! 

V':'! io o Homam. porém, e em tudo achou defe ito. 
Fez o muro e o curral; cercou o pasto e a fonte; 
pôs esquadras no mar e sobre o rio a ponte, 
e fez do egoismo Lei, da força fez Direito! 

A marca de Caim foi -lhe estampada à test3. 
Ventura já não tem. de Deus pouco lhe resta • 
perd ido das paixôes no báratro profundo , .. 

Pelas lei'3 naturais é da ninguém a t.grra ! 
) Um só dia de paz vale as glórias da guerra, 

um minuto de amor cura os ódios do mundo! 

ATHOS FERNANDES 
, '. o ceu da criança 

VENINA FRANCO FERRARI 
~ um oéu de um azul p:ofundo 
Onde 3S estrelas não param de brilhar. 
É a maior árvore de natal do mundo 
Que os s'eus olhos puderam transforma r. 

Filhinh3, se pudesse, mesmo, ser uma fada 
E uma -e strêla de lá pudesse buscar 
Pegaria do taman ho que vê, uma de cada, 
Esco!hando as mais brilhantes p3ra lhe d]f. 

Não só uma árvore de natal formaria, 
Para seus olhos agradar, 
Mas até o seu chão eu forrar ia 
Para nele você pisa '~ , 

Ah! msu bem, S3 toda c:iança 
Um3 fada pudesse encontrar, 
Seria um natal de esperança 
Com estrêlas a brilhar em cada lar. 

Destino Serenata Institui o 
Dia do Poesia 

Vidal in o Torrano " A n ossa vida é um instante e passa" , 
en t r e um beijo e um sorriso m e dizi as. 
E assim r epl eta de beleza e graça Ln 110i te enluarada, o seresteiro , 

A Câmara Mun ic ipal de São 
Paulo decreta : 

Ar!. 1.° - Fi ca insti tuído o 
Dia da Poesia , que será com3-
morado nos dias 20 j e outubro, 

fi e b eijavas as faces e sorr :as. Um sonh l dor, am an te e desdi t oso, 
Suscita, do seu estro cancioneiro, 
P_:: or d es d e um romance caprichoso .. , Art, 2.° - As comemoracões 

da que trata o art igo anterior 
serão efetuad as em todos os es­
tabelecimentos d e ensi no do 
Mun icípio de acordo com pro· 
grama básic::J a ser es tabeleci­
do pela Secretaria da Edu cação, 

"F açamos, pois, alheios à de~gr aça, 
eterno o nosso instan te", rep et i as 
E esque~id os do que o d estino t r aça 
ench emos de ven t ura os nossos d ias, 

São ári as que r eflet em, n o ro teiro , 
O brado das paixões, .com que o ardiloso 
8 est ino impel e o vate ao derradeiro 
Anseio, desvairado e sonoroso .. , 

Tudo a2'o r a mudou, Tudo l evast e, 
::J riso . as esper anças que criaste, 
r;or esse mundo ond e incon scien te vais Toca, em sur dina, a val sa predileta 

E deI' rand o em l ágrimas, agora 

Ar!. 3." - O Pod er Execut ivo 
r=gulame:1 tará es ta 13i dent ro de 
60 (sessent3 1 ,dias contada, d3 
sua publicação , 

Tenta exaurir do peito a m ágoa, a dor , Art, 4,° - Esta lei entra rá em 
vigor na da ta da sua pub lica. 
ção, 

cal:ando afetos e sem eando dores 
busca n do r enovar noutros amores 
aquel e amor que n ão terás j am ais, E:fm per ceber que, ao ouvi-lo , alma dileta, 

Na solidão, a Sua am ada chora, 
Ar!. 5.° - Revoga m- se as dis­

pos içõ as em contrário, 
Tal com'o el e, a perda desse amor. Sala das Sessões, 4 de outu· 

bro de 1977, Silva Filho 
Rio Grande - RS. Do l ivro "M esse" Br,asiJ Vi ta 

----------~~~~~~------------------
LEMBRETE AOS POETAS 

De nossos estatutos, destacamos o Artigo 3,°: 
O M. p, N" ora constituído, tem por obj'eto social a 

csngregação de todos os poetas do Brasil e entidades que 
se dediquem à cultu'ra poética, visando sua difusão e defesa 

, dos ideais poéticos : 
, a) lutando pela instituição do "Dia Nacional da Poe-

sia" que deverá ser comemorado em todo o País, com pa· 
, lestras, reuniões, s'erestas, ,declamações, etc., nas praças, 

nos salões, nas estações de rádio e televisão, sob o incen· 
tivo do M. P. N. junto a seus f iliados e entidades públicas 
cultura'is e educacionais; 

b) indicando o dia 20 de outubro como o melhor dia 
para as referidas comemorações, por cuja data se compro­
mete lutar; ... 

Teorema das minbas xilooravuras 
LUCíLlA DE TOLEDO MEZZOTERO 

Na linha do horizonte 
onde e la va i, 
alonga-se em extremos 
como não tendo fins, 
dando tudo de si, 

Caem Vertica is 
as perpendicula res 
em ângulos 
retos, 
firmes, 
Noventa graus 
impecáveis 
descem 
depois de haverem 
bei jado o céu, 

Todas com forças iguais, 
Houve a união 
- da vida , do amor e da arte. 
Duro amor - que a própri a 
li nha c lama , sente, aspi'ra, 
Aconchega, não fog e. 

É forma, é potênci3, é norma, 
São bra ços para o infinit::J, t 
É abra ço amigo 
un indo corações, 
É ósculo. 
Pura exis'tênc ia. 
Qual longo horizonte 
se envolvem os raios de sol. 
na palidez da lua, 
Vão eles e voltam, 

Mas, a força de seu conteúdo 
é igual à forç a 
do horizon te e a de sau pojer vertical. 
~ c'erto que é 
- Verdade pu ra. 

, ' 
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A VOZ DA AVE 

, .. ~1 

M eu amigo, 
Eu era livre! 

V ivia f eliz e contente, 
Voava por montes e vales, 
Cortava o céu infinito, 
O mundo todo era meu! 

Fiz meu ninho, 
Na mais alta paineira 
E contemplava o universo! 

Minha casa pequenina, 
Bem maio'!' que a imensidão, 
Acolhia todos os meus 
E m e dava a alegria, 
QUe em gorgeios traduzia 
Entoando suaves e doces canções . 

M eus i'!'mãos também diziam, 
Que a vida era toda bela, 
Saltitando todo o dia, 
Na gangorra da flor esta. 

Você' chegou e me levou 
Para ~eu mundo distante, 
Pensando em levar também , 
Tudo aquilo que me en volv ia . 

Mas, veja só que tristeza, 
M inha alegria ficou lá, 
Minh a caS2 '? a compan h eira 
E t odo o m eu coração. 

M inha voz que h oje lhe dou, 
Exprem i da n a gargan ta, 
É o grito de saudade, 
A dor da separação, 
A iág'!'ima de um amor saudoso 
A angúst ia de um sofrimento, 
Do crime de nada fazer; 
Réu sem culpa ::' condenado, 
Que pO'!' bondade foi exi lado , 

Solte-me, por f avor ! 

5 d e ou t ubro 
DIA DA AVE -

, 

WALTER ROSSI 



A VOZ DA POESIA 

Aceítacão , 
Evandro Moreira (da A .B.I.) 

(do livro Cantempo, no prelo) 

Importa menos o meu can to 
que o poder ,cantar. 
Importa menos o cami n ho 
que o poder andar. 

Ainda qUe eu não soubesse 
cantar 
só a ce r teza de poder 
repetir a cantiga sofrida 
de meus' irmãos 
e eu seria fe liz. 

E não me importa, sinceramente, 
o pó da estrada 
a d istância do sonho 
o can saço do corpo. 

EU CANTO A VIDA! 
- se ela é triste 
não foi porque eu quis . . . 

Arte musi(al de Fernando Lobo 
em S . P a ulo , no dia 4 de ju­
lho de 1953 . 

( Maringá ) 

POETAS INTEGRADOS NO M.P .N. 
A Diretoria do Movim'8nto Poético N3 ciona\ tem o prazer de divulgar os nom es dos poe­

tas, declamadores e Entidad'es re lacionados a segui';- , que já se encontram integrados em seu 
quadro social, em razão de terem cumprido as formalidades estatutárias exigidas para s ua acei ­
tação. 

Ao tornar públ ico seus nomes , a Direto ria lhes agrade ::e o prestígio de suas honrosas 
presenças nesta fusão de valores , voltada à integração da poesia no concerto das ar1es a se­
rem seriamente cultivadas e incentivadas no cenório nacional : 

Si lva Barreto 
Mirtes Poiach i 
Lu cí lia de Toledo Mezzótero 
Ari stótel es de Lacerda Jún ior 
Alice de Paula Moraes 
João Ba'tista Bianchi 
Venina Franco Ferra ri 
Laura Dela Mônica 
Semkamis Mourão 
Maria Rosa Moreira Lima 
Euclides Magna terra 
Nysa Moraes de Figueiredo 
Athos Fernandes 
Carlos de Alencar 
Fra ncisco Brandão da Rocha 
Humberto Del Maestro 
Geraldo de Oliveira 
Jandyra Mascarenhas 

Cla-rice Palma 
Ruy Af rân io Peixoto 
Alzira Fons'6'Ca Magalhães 
Mariazinha Congilio 
Luiz Xavie r da Costa 
Osé ias Saturnino de Alme ida 
L.u iz Tavares de Gouv:eia Marinho 
Maria Natividade Correz Gomes 
Swami Vivekananda 
José Chamone 
Inocênc io Candelária 
Eugênio de Freitas 
Aris,teu Bulhôes 
Eva ndm Moreira 
Geral do de Oli veira 
Nair I. Pallam in 
Casa do Poeta do Rio Grand.e do Sul. 

Esta lis ta prosseguirá em próxima edição. Informações sobre as forma li dades a serem 
orenchidas para a inscrição serão dadas pelo telefone 70-8387. 

São Paulo, 17 de outubro de 1977 
A DIRETOR IA 

APOSENTADORIA 

Aposente -se, amigo, 
Mas para viver. 

Abra á vida 
a porta 
e a bolsa. 

Não faça da Aposentadoria 
Um 'pré-ato de morrer . 

Livre os olhos, 
o coração 
e a a lma do dia -a - dia. 

Coloque a Alegria na 
bagagem 

E suma do s·ofrer. 
E sinta o mundo 
O prazer da Vida 
e boa viagem! 

Aposente a lida 
e re-v iva a vida! 

Nelson L. Fachinelli 
Porto Alegre - RS 

Que adotou o pseudônimo 
de Marcelo Tupinambâ, nas­
ceu em Tietê, em 1892, filho 
do M.o Elduardo Lobo, um 
dos primeiros organizadores 
de bandas musicais no Inte­
rior do -Estado. A sua educa­
ção primária fo i feita con­
comitan temente com a da 
músi-ca, pela qual mostrava 
grande pendor. Durante o 
curso ginasial estudou violi­
no e piano. Em 1914, musi­
cava a revista "São Paulo 
Futuro", que alca n çou gra n­
de êxito, datando dai o iní­
cio de uma s'érie de outras 
composições, editadas de 
1916 a 1924, período esse que 
aparecem "Viola Cantadeira", 
"Que Sodade", "Maricota sai 
da Chuva", "Tristeza de Ca-
50clo", "Nh á Moça", "Matu­
to" e muitas outras. Forma­
do em en~enharia em 1D16 
foi para Barretos, onde, di­
vidindo terras no sertão, te­
ve ocasião de ouvir melodias 
admiráveis de nossa gente 
cabocla, e fixá-las conforme 
sentia, divulgando-as' pelo 
Brasil. Em 1924 iniciou uma 
série de composições inspira­
da3 em versos de nos s o s 
pcetas. A seguir apr esentou­
;;e ao público paulistano, ob­
tendo franco · suceS'so e apoio 
da imprensa. Sempre com o 
espírito de fazer arte nacio-

~-----------------------------------------------------------.~-------------------------------------------------------

aI, fixou-se o mais possível 
na música, compondo uma 
série de peças para violino 
e piano, Uma suite par a, cor­
das. diversos bailados inspi­
rados em lendas e motivos 
nacionais', algumas operetas 
e músicas de caráter religio­
so. "De sua mUSlca, ficou 
t udo aquilo que sua a lma boa 
e sen sivel de homem e de ar­
tis:a, inspirada no - lirismo 
popular ,fixou no pentagra­
ma" . "A legitimidade da sua 
inspiração foi reconhe·cida 
por todos, poetas e músicos, 
Villa Lobos inclusive, pois 
numa das páginas da sua 
sinfonia sertane ja, "Ao m eu 
Brasi,l ", escreveu: "Meu caro 
Marcelo Tupinambá foi de 
um tema de uma. par te de 
tua a lma sonora , filha dos 
t rópicos do nosso Brasil, que 
criei essa "Sinfonia Sertane­
ja". M. Tupinambá, fa leceu 

EU QUERO 
I 

Eu quero a consciência, 
E a onisciên::!ia, 
Em luz e ciência, 
Sem a prepotência. 

II 
Eu quero a igualdade, 
E a fraternidade, 
No som liberdade, 
Que vem da verdade. 

III 
Eu quero o saber , 
Sem ser pelo crer, 
Fugindo ao morrer, 
Buscando outro ser. 

IV 
Eu quero o amor, 
Sem guerra e terror, 
Do mando traidor, 
QUe é vil di tador. 

V 
Eu quero o infini to, 
O imortal sem mito, 
Na men te sem r ito, 
Neste ser qu e habito. 

Oséas Satumino !te Almeida 

.... ' ", 

:4. .,;-' 

~ .. ~. . ..... 
~-,. .. , .. '. 

Todo' mundo tem sede 
de natureza 
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Poesia 
, espacial 

A poesia esoacial é tã o anti­
ga. como a antiguidade grega. 
Na Antologia Palatina, conserva­
da e salvada para o Ocidente 
pelos sábiüs 'do Bizâncio. con­
têm vários poemas espaciais. on­
de o lagos € o verso são de tal 
maneira orga nizados no espaço 
gráfioo da página . para dar co· 
mo resultado uma nítida visão 
de uma form3 visual. Um deles. 
por ·exemplo. que se chama "al­
tar". cria a nítida forma visu al 
de um altar. Um outro chama­
-se as "asas de Eros" e cria dois 
triângulos ab'artos no espaço e 
unidos no meio. como duas asas 
abertas. Um outro chama- se o 
"machado". e forma visualme;'1· 
te um machado duplo. 

Nos tempos modernos foi 
Mall armé que redescobriu a poe­
sia espacial. Em seu poema grá­
fico: "Un coup de dés". eJ.:l uti­
liza o espaço gráfico da página 
como fundo para >8s[:'a lhar vi ­
sualmente e signi fi ca tivamente os 
seus versos e impri'l1indo com 
letras tipográficas grandes, todas 
as partes e frases chav 3s do 
poema. Depois dele foi Guillau­
me Apolli naire que criou verd a­
d:eiros desenhos visuai s na pági. 
na. utilizando-se do verso fl exí­
vel como mera linha. traço. e 
contorno do desenho. Futuristas 
e dadaistas destruiram o discur· 
so verbal e puseram em evidên­
cia a palavra so lta. fora da si n­
taxe e gramática. querendo re­
cuperar 'a força mágica na co­
municação da palavra pri mor­
dial. São vários os poetas 'euro· 
peus que 'tentaram depois destes 
novos pioneiros ·criar e de­
senvb,lver a poesia espacia l. Um 
dei es foi o suiço Eug,an Gomri­
gero secretário de Max Bil que 
incorporou todas estas ,experiên­
cias dos outros. como também 
as do grupo De Stijl e criou a 
sua poeSia espacial qua deno­
minou de: constel ativa. São pou­
cas p31avras soltas. unidas no 
espaço gráfico da página. utili ­
zando-se mu ito do jogo combi· 
natório. (Ele combina e descom­
bi a sucessivamente e de ma­
neiras variadas as palavras es­
colhidas, os elementos qua 
~onstituem o cerne e o conteú· 
do do poema) . Décio Pignatari. 
do grupo poético paulista qu'e 
se denominou "Noigandres" (u­
ma palavra que eies pegaram de 
Ezra Pound). que fo i para a Eu­
ropa. conheceu Gomringer e 
trouxe para cá a sua p:Jesia 
constelativa e as suas l'aorias 
expostas no artigo teórico: "do 
verso à consNllação" . O grupo 
Noig3ndres apoderou-se das 
experiências de Gomringer. pro­
pôs e invantou o nome de poe­
sia concreta para es te novo ti­
po da poesia não discursiva. mas 
construtiva. usando a palavra 
sim bolicamente (cada palavra 
representa uma frase inteira). e 
unindo '3 desunindo estes ele­
mentos soltos em divarsas com­
binações. aproXimandO-OS ou 
distanciando-os. cria·se um no­
vo tipo de discurso, multidimen­
sional e espacial. Mas o espaço 
gráfico da página. em todas 'eS­
tas experiências. começando já 
com M31larmé. fica soment,e o 
suporte passivo deste jogo com­
binatório e construtivo. Os Noi­
gandristas se aventuraram mais 
no espaço gráfico da pág ina do 
que Gomringer. o qu e facilitou 
o surgimsnto da poes ia Neocon­
creta. da qual falaremos mais 
adiante. Estes fo.ram os s,eus 
méritos verdadeiros . Infe lizmente 
eles são de uma carência cria­
tiva desastrosa. De tudo que e­
les criaram. somente dois p oe­
mas nos impressionaram. am­
bos de Ronaldo de Azeredo. O 
primeiro fe ito com os fonemas 
tic-tac. o segundo com as pala­
vras rua-sol. e este segundo 
somente em sua primeira versão, 
porque na última e definitiva a 
beleza inicial do poema foi des­
truída. quem sabe por causa de 
teorias esdrúxulas e cien­
tifi stas dos S'aus tão adorados 
e supostos mestres. 

.-..... Nw;J:.Eeiristas ávidos. inqu ietos. 
p~~4 ntes (eles prometeram 
~rogra a,mente dar: "un sens In pur ~ v mots de la tribu" 

~_ E c.'>;~ 

(Mallarmél, para logo depois a 
maioria deles abandonar a pala­
vra e s>e perder em meras pes­
quisas visua is; pesqu;sadores 
(esta seja talvez a sua melhor 
qualidade; porque fizeram im­
portantes d'sscobertas no campo 
das letras brasileiras). politi­
queiros. monopolistas (compl e­
tamente incapazes de reconhe­
cer a contribuição dos outros). 
de um narcisismo doentio. ávi­
dos cerebralistas 'e malabaristas 
intelectuais. eles fizeram tudo 
polít ica. carreira, monopolismo 
megalomaniaco e exclusivista. 
etc. ). menos poesia. Porque nós 
não podemos ::onsid'srar poesia 
válida as agressividades dadaís­
ticas e destrt.;tivas de um Décio 
Piynatari. os fabricados verbais­
visuais completamente não-d i­
zentes dos i~mãos Campos. para 
não falar das verdad>a iras 'imba­
cilidades de um José Lino Gm­
newald. Se não fossem os poe­
mas concretos 'e neoconcretos 
de F'erreira Gullar. de Reynaldo 
.J3rdim, os nossos poemas con­
cretos 'e cinéticos. os dois poe­
mas de Ronaldo de Azeredo dos 
quais falamo s ·anteriormente. o 
concre tismo poé't ico e em ge­
rai a poesia espacial no Bras il. 
se ria o mais ~strondoso e ri::lí­
cu lo aborto. graças à incapaci­
dade dos Noigandristas de 'ax­
piorar criativamente aquilo que 
eles mesmos im por·taram. a poe­
sia constelativa 'e as teorias de 
Gomringer. 

A novidade posit iva que saiu 
no Brasil. foi a poesia neocon­
cre ta . que mais tarde nós cha­
mamos de cinética. Se na poe­
sia concreta o espaço gráfico 
da página é o mero suporte 
passivo da es trutura verbal-vi­
sual, na poesia cinética o espa­
ço grá fi co da pág ina. torna-se 
um agente ativo. expressivo. 
su bstituindo a palavra explicati­
va (principalmente os verbos). 
psla sugestão espacial de movi­
mento e ação. Daí o nome: poe­
sia cinética. N ão se visual iza 
mais uma forma. mas se visua­
liza. se sugere movim ento e a­
çãc. Ambos os camin hos. con ­
creto e ci nético são válidos. e 
repr,esentam dois temperamen­
tos diferentes. O primei ro (con­
creto). um temp eramento mais 
estático. O segundo (ci nética) 
um temperamento mais dinâmi­
co, de movi mento e ação. 

Em ambos os camin hos pode 
ser feita poesia boa e válida. 
mas em ambos também podem 
ser produzidos meros artefatos 
cerêbrais. se os geradores são 
movidos somente pel3 ambição 
carreirística. e ocos e vazios 
dentro del>ss. não tem nada a 
oferecer de vál ido ao seu pró­
ximo. O resto é farolada . verbi­
vo covisualidad e. polit icagem. 
ca rreiri smos desenfreados '8 ma­
nias monopolísticas e ditatoriais. 
enfim. todas as características 
nocivas de uma vanguarda sub· 
desenvolvida que -obstroem e 
destroem, pela 'sua politicagem 
deenfreada (Silenciando sistemà­
ticamente aqu'eles que merecem 
mais atenção). os verdadeiros a­
vanços criativos. os únicos que 
possam ser úteis e ·frutíferos no 
futuro cultural do país. 

São Paulo. Outubro de 1977. 

THEON SPANUDIS 

N.: Qualquer ,esclarecimentos so­
bre o artigo, <!!screver para a 
re,dação em nome d o autor. 

ESCRITA 
NA AREIA 
Escrevi na areia: 
Paz entre 05 homens. 
Estrondando, veio a onda 
Em comas brancas de 

espuma 
E apagou a paz entre os 

homens. 
Um menino sorriu. e eu lhe 

disse: 
Escreve outra vez. 

Sérgio Gallo 
Niterói - Est. do Rio 

o poeta inesquecível 
o dia 9 do corrente foi 

um dia de festa na Igreja 
sto. Ivo, quando os artis­
tas de São Paulo reveren­
ciaram a memória de Lau­
rindo e Maria de Falco 
Brito. 

O MOVIMENTO POÉ­
TICO NACIONAL, a ES­
COLA "MARIO DE AN­
DRADE" e a CASA DA 
ARTE, através de seus lí­
dimos representantes, p08 .. 
tas Silva Barreto, Jacin­
ta K. Autuori e Roberto 
Kelner, promoveram uma 
noite inesquecível de ar­
tes pela passagem natalí­
cia do saudoso poeta Lau­
rindo de Brito e da pianis­
ta Maria de Falco Brito, 
ambos desaparecidos. O 
acontecimento natalino 
deveria ocorrer no dia 10, 
porém o fato aconteceu 
na véspera, um domingo, 
por ser mais viável. 

Após a missa, foi reza­
da a bênção de um retrato 
artístico do poeta, pinta­
do pelo consagrado pintor 
Augusto Mendes, desti­
nado a uma sala da Esco­
la "Mário de Andrade". 

Dna. Cecília De Falco 
Sansígolo, r epresentando 
a família Brito, recebeu as 
homenagens póstumas. 

Falou em nome da E3-
cola "Mário de Andrade", 
a Prota e cantora Jacin­
ta K. Autuori e da Casa 

da Arte, o músico Roberto 
Kelner. Representando o 
Movimento Poético Na­
cional, presidiu a soleni­
dade o poeta Silva Barre­
to, que discorreu sobre a 
personalidade do poeta 
extinto e de sua admirá­
vel companheira. Ao inau­
gurar o retrato, discursou 
a poetista e declamadora 
Sylvia Reys, enaltecendo 
a personalidade do retra­
tado e de Augusto Men­
des. 

Falaram, também, o 
Presidente da Casa do 
Poeta de São Paulo, Bene­
vides Beraldo, José Egídio 
Vasconcelos Neto, Presi­
dente do Clube dos José e 
da Sociedade Amigos do 
Jardim Paulista, e, em 
nome da família Brito, o 
poeta Lafayette Silva, se­
cretário do MPN. 

Ouvimos declamações 
dos poetas Marília Fair­
banks Maciel, Afonso Vi­
cente Ferreira e Silva 
Barreto, tendo este último 
encerrado a sessão, após 
entrega de medalhas pelo 
MPN, por gentileza de 
Dna. Oecília De Falco 
Sansígolo, aos participan­
tes do "I IOESTIV AL BRA­
SILEIRO DE POESIA", 
realizado com grande su­
cesso no dia 31 de agosto 
último, no Círculo Militar 
de São Paulo. 

Viagem 
ELISA BARRETO 

Livre como um comel branco >8 fogoso 
- crinas revoltas balançando ao vento. 
sem pe ias me oprimindo o p,ansamento 
integro-me no éter vaporoso. 

Vôo no azul 'e sorvo este momento 
- l icor divinamente saboroso -
que I'eva ao Xangrilá mis terioso 
minhalma plena de cont'entamento. 

Colho do sol a poeira de ouro e rosa. 
enfeito-me com a nuvem mais graciosa 
que serve de cortina ao meu fanal. 

e - tangendo o crepúsculo e a alvorada 
cumpro no t,empo uma missão sagrada 
e trago a estrela' d'Alva no embornal. 

o Segredo da Porta 
Homenagem de Anna Frota à 
Escritora Hecilda Clark - Rio 

No silêncio da noite 
a porta rangia _ .. 
no eS'curo da noite 
a porta se abria . . . 
assim, toda noite 
a porta sentia 
mãos trêmulas, leves, 
cheirosas, macias, 
sequiosas e frias 
tocar-lhe de manso 
a porta sentia! 

N a incerteza da noite, 
a porta fechava 
no desejo da noite 
a porta Se abria _ . _ 
e alguém pela noite 
na po'rta sumia, 
deixando o sigílo 
da porta fechada 
quieta, sombria. 

- Mistério. .. Silêncio ... 
sem vozes, cochichos', 
s~m pranto, sem riso, 
sem meeto, sem dor, 
por entre os portais 
deixando no ar, 
perfume e calor, 
um vulto passava 
e a porta fechava 
tranqüila ficava, 
guardando consigo 
- um segredo de amor 

Anchieta 
(Dedicado ao Patrono do Movimento Poético Nacional) 

Que eu cante de Anchieta a justa glória, 
pro cl am ada, mil vezes, pela h istória 

de seus feitos reais! 
Reritiba, Vitória, S. Vicente; 
Piratininga é um eco eloquente 

de filhos imortais! 
Quem fez da areia branca um livro aberto 
folheado por ondas num deserto, 

d e imenso litoral? 
Qual poeta escreveu na praia, hosanas 
em férvidas estrofes, sempre ufanas. 

à Virgem Cel estial? 
Quem transpós r esoluto a serra agreste 
entre os lndios, as feras e a peste 

em busca do planalto? 
Foi quem l evou a Fé ao lC'urumin 
com lealdade, ternura, amor sem fim 

e o tomou de um assalto! 
E um teatro na selva bruta h a'via, 
pois d ele o dramaturgo se servia 

no seu apostolado! 
E quem aqui chegou, inda menino, 
se tanto fez, só do poder divino 

seria o enviado! 
Cinzelador de almas, demiurgo, 
que na arte s,ublima o dramaturgo, 

'esteta do~, estetas! 
Ensinando a cantar noss'o Brasil 
provou que o verso é o meio mais sutil, 

do poeta dos poetas! 

SEMiRAMIS MOURÃO 

... Entre a vigília 
e o sonho ... 

Outubro, 1977 

Adélia Victória Ferreira 

Entre a vigília e o sonho há um mundo à parte, 
Fantasmagórico , inconstante, empírico, 
Caos, que de estados díspar es comparte , 
Semi-inconsciente, sem chegar a onírico_ 

Intrigadora e estranh a intersecção .. . 
Mundo fugaz de juízos deformados .. . 
Fruto, talvez, da mancomunação 
D e vingativos sonhos não sonhados. 

Ou, quem sabe, talvez um esporádico 
Produto da von tade represada 
Que se expandindo, num ,delírio sádi co, 
Nesse elemento impera desregrada. 

É a quarta dimensão que se revela 
Num frenes'i geométrico de formas, 
Dos êxtases e anseios a aquarel a, 
Reação da mente à escravidão das normas. 

Magia estranha traz à tona o incógnito 
Que o espasmo de prazer ou dor ativa, 
O ser se curva, perturbado, atônito, 
Fa2e ao poder da tara introspectiva. 

Mas, se no afã d e o compreender descura 
E no enervante círculo se encerra, 
Perde a razão e a onívora loucura 
Sua mente racional no vácuo enterra. 

Tal qual o ponto, é o mundo inter calado: 
Indefinível'. - mas Visão s'uspeita 
Do inconsciente sonho n ão sonhado, 
Da histérica vontade insatisfeita . .. 

Amargura 
Nesses dias tris tonhos e cinzentos, 
parece até que o mundo está parado, 
sem vida, sem amor, sem pensamentos, 
e a gente sem presente nem passado ! 

A Natureza chora os sofrimentos 
desse espírito humano desgarrado, 
eS'quecido dos próprios fundamentos, 
no lodaçal do orgulho mergulhado ... 

Por qUe razão, ó D eus onipresente, 
nos deste um livre arbítrio sem sentido, 
que faz do mau um ser onipotente? 

O homem bom não é compreendido. 
O poderoso é sempre um prepotente. 
Receio, assim, estar tudo perdido! .. . 

Carlos ·de Alencar 
B. Horizonte - MG. 

21 de abril 
Toda a imensa Pátria, nesse momento assiste, 
- Com as faces encobertas e o semblante triste 
A comemoração de u 'a data Augusta! 
Faz tanto t empo já que a 21 de abril, 
Um filho desta terra, um filho do Brasil, 
Tomb.ava ao golpe insano de u'a sentença injusta. 

Queria Tiradentes, dos seus a liberdade 
Sem terem outras armas, que as armas da 'verdade, 
Que ilumina as trevas e varre a tirania! 
Tombou!!! mas, esplender am num céu azul de glória, 
Escritas com seu sangue as' páginas da Histúria 
Da Terra da Liberdade por quem ele morria!!! 

São Paulo - SP. 
LUIZ WANDERLEY TORRES 



A VOZ DA POESIA 

A • nqueza 
A arte poética deve à 

Mitologia Grega um vasto 
subsídio, que podemos di­
zer, compromete sua pró­
pria sobrevivência . 

Envolvida na cultura 
milenar da época mitoló­
gica greco-romana, a Poe­
sia carrega na sua exis­
tência profundas raízes 
históricas, oriundas do 
meio civilizado desses po­
vos, ,evoluindo gradativa­
mente e a ceitando as múl­
tiplas influências que lhe 
deram personalidade e 
substância necessárias à 
sua auto afirmação como 
expressão artística. 

Imaginativa, metafóri ­
ca, filosófica, expressiva , 
a a rte poética v·em atra­
vés de seus artistas des­
tacados, participando da 
formação histórica de t o­
das as nações, pois que, 
invariavelmente, aponta­
mo-la, consagrando as pá­
ginas dos m omentos mais 
importantes das grandes 
transformações sociais. 

Assim é que, considera­
do o maior poeta grego, 
Homero, na sua obra ge­
nial, "A Ilíada e A Odis­
séia', dimensionava o ho­
mem realmente, dentro 
de um parâmetro de hu­
manidade, extraindo dele 
aquela áurea mitológica 
que lhe conferia a posição 
inatacável de um deus, 
revestido de poderes para 
as peripécias sobre-huma­
nas. 

E desje esse instante, 
Ulisses, o herói "humano" 
da '~A Odisséia", foi socia­
lizando a poesia, aproxi­
mando-a de uma maneira 
mais r,eal, às suas conver­
gências históricas, inse-

da • poesia 
rindo-a numa estrutura à 
qual ela pertencia por ló­
gica e por afirmação. O 
interesse em dignificar o 
homem era patente. A 
poesia, embora fosse épi­
ca, gloriosa, grandiloquen­
te, o herói seria humano, 
mesmo que divorciado das 
influências dos deuses, 
que o guardavam na sua 
integridade física . Essa 
era a conjuntura social 
do poema homérico, muito 
embora o cenário escolhi­
do seja o da Guerra de 
Tróia, no século XIII 
a.C. 

Por muito tempo esses 
poemas admiráveis de Ho­
mero foram os manan­
ciais da cultura ocidental. 

Entretanto, ainda hoje, 
mesmo existindo os traba­
lhos como testemunha, al­
guns autores e estudiosos 
duvidam da própria exis­
t ência de Homero . E a 
questão ainda não foi re­
solvida . 

De t udo isso é fác il con­
cluirmos a imensa baga­
gem sócio-cultural que 
fundamenta a a rte da 
Poesia, desde tempos re­
motos, que a vem lapidan­
jo até nossos dias, para 
ser hoje, principalm:::nte 
na nossa sociedade, quase 
uma "ilustre desconh2ci­
da". 

A riqueza inquestioná­
vel de conceitos, que esta 
nobre arte absorveu du­
rante os séculos é a mais 
autêntica legitimidade de 
seu magnífico valor, à 
espera de quem a redes­
cubra e se matricule na 
e s c o I amara vilhosa da 
criação e do sonho. 

Antonio Lafayette 

o CANTO DO MEU CANTO 
ZORA lDA H. GUIMARÃES 

"QUE FAÇO AQUI?" 

Que faço aqui tão sozinha 
l)esta noite sem estr el as. 
com meus cabelo s' de prata. 
com meus olhos de centelhas. 
ccm meu canto de cascata. 
com este mel que as abelhas 
esqu eceram em minhas mãos 
naquele tempo das flores. 
naqueles dias tão sãos. 
quando vibrava de amores 
o meu t erno coração? 

Que faço aqui tão sozinha. 
t ão sem comunicação, 
l 'cmo uma pObre avezinha 
d entro d:l sua pris'ão, 
sem ::tmor. sem companhia. 
sem ágU.l. calor e pão. 
sem poder a lçar ao céu 
minhas asas e esta canção ? 

Que estou fazendo sozinh a. 
cal cando anse ios sagr ados, 
vendo a vida que caminh a 
e o meu passo tão parado. 
chorando tal qual menina 
vendo o brinquedo quebrado. 
comendo dia após dia. 
o pão com fel amassado? 

Qua faço a~:jlli tão sozinha 
Lãc da vida separada, 
como se fos-se vendida 
sem saber por quem comprada. 
assun dolente, vencida. 
nem ao m enos aquecida 
por quem me traz ofuscada? 
Qu e faço aql!i tão sozinha 
tão perdida nesta estrada? 

PENSAMENTO 
• O poeta faz seu jardim d a infáncia na casa estrelada: 

seu curso primário no chão de sua terra, o ginásio no fundo 
dos mares , o curso superior d entro de sua própria alma. e 
recebe, 110 último ano de vida, um pergaminho de núvens. 

PAULO BONFI M 
(O Colecionador de Minutos ) 

O TREM DE FERRO 
SWAMI VIVEKANANDA 

(da Casa do Poeta de São Paulo) 

Lá vem ele soltando penachos 
de fumaça , arran.cando fogo 
dos trilhos , vomitando fagulhas 
pela chaminé bojuda . 
cortando as d istâncias brasileiras 
e engolindo léguas de paisagens . .. 
E' o trem de ferro que .apita com dois 
apitos quando avista a estação onde 
mora a -namorada do maquinista .. . 

Mãos e lenços saem pelas janelas 
quando aquele mundo de ferro 
e barulho cort.a as cidades ... 
Ninguém conhece ninguém 
mas ~odo mundo acena a todo mundo ... 
Meninos morenos, brancos, louros. 
b5ixos. compriços, magros e gordos 
correm atrás do vento que () trem faz 
quando passa arrancando papéis 
velhos e fo lhas da margem da linha ... 
E aquele monstro se perde nas curvas . 
carregando mundos de sonhos. 
amores. desesperos. aventura s .. . 

Mas chegou 'O progresso 
e engoliu o trem de ferro 
que fazia fumaça 
e apitava com dois api tos . .. 
Ago ra ex istem uns bichcs esquisi tos. 
par-ecendo mandorovás gigantescos , 
que passam sibi lando como uma b,ala, 
que freiam como quem suspi ra. 
abri ndo as portas por algu m "encanto". 
chia ndo. espirra ndc, por onde mui ta 
gente louca. apressada . correndo . 
resmu ngando, sa i da estação afo ra, 
gi ngando, fala ndo. gesticu lando. 
fumando. ra lhando. d iscutindo . .. 
E as p:Jrtas se fec ham de novo 
como se fossem manobradas por mãos 
de fantasmas. e :aqueles mandorovás 
de alumín :o se danam de mundo a fora 
como umas minhocas infernais. 
lançando no ar um apito rouco. 
sem vida. como uma coruja de frio 
pedindo so::orro ... 

O trem de ferro já não tem poesia. 
agora é uma coisa que corre nas linhas 
r;om a velocidade do vento. 
soltando chispas e létricas 
ou gorgolejando gotas de petróleo .. . 
Seu apito parece qU'8 foi feito de 
propósito par3 atender esse mundo louco. 
imitan::lo o gani::lo esquiSito 
de uma sanfona C'Jm o fole furad:J . . . 
Não tem mais aquele encanto 
da zoada do vapor chiando nos 
cilindros e nem do ruído 
das braçagens polidas 
puxando os rod3dos, com re flexos 
bo'nitos de bronze polido . .. 
Os trens ::le ferro que o progresso 
trouxe são fechados. blindados. 
desumanos. cheirando a verniz 
isolante. correndo. danado. 
comendo distân::ias. parecen::lo 
um bicho que fug iu da Arca de Noé. 

Nos velhos tem pos. a "Maria Fu maça" 
passava elegante, enfeitada de anéis 
de latão. reluzentes. cheirando 
a lenha verde. com mu ita gente à jan ela 
acenando para quem ficava ... 
HOje passam umas coisas esquisitas. 
ligeiras. fungando. com gente 
lá dentro de ol ho arregalado. colado 
nas janelas blindadas. de vidro inqu·ebrável 
como prisioneiros do Progresso ... 
E lá vai o velho trem de ferro soltando 
fumaça de lenha verde. subindo a ladeira 
bem devagar como um velh:J de bengala. 
patinando aqui e .acolá 
Mas cheio de poesia ... 
E desponta na curva ap;tando 
com dois apitos bonitos e longos 
chamando. .. Maaaariiiiiaaaaaa ' . . . 

LIBERDADE 
SAVIO SOARES DE SOUSA 

Não veio por Q,nde escap·as 
a .esta lei, clara e sucinta; 

- Deus traça o destino a lápis, 
e és tu que o cobres com tinta. 

SURt ~ MAG Ã O 
EUGENIO DE FREITAS 

F'm nut~ 'l lolJm" f'X iotFl "lnIJm" CO iS3 
oue se ia desnr::vid" inte irament" 
no 11m mist?rio slltil. (1II~ ninol,ém ou :; a 
interpretar de modo convincente. 

O hnmom . 110 p.nt'lnto. np.m SenllAr r :: pousa. 
n'l in-i"n~cijo dA !tIro nllp ,~Ip sFlnt", : 
I"l0m rnO~m() . &=rnh~jxn d~ fllnÁra~ Ir)usa. 

lhe sobrevém desc3nso permanent :: . 

A busc3 do s,lI'·,Pr. i3mais termina, 
emb :Jra a oerfp.icão oue se orocura 
se ,e ncontre só na formação divina. 

Feliz, por tanto. nesta v'da impura. 
de quem se sa t isfaz da própria sina. 
por mai,s que sofra uma infernal tortu ra. 

o que penso sobre o M.P.N· 

Segundo estou infor­
mado, o M .P.N . (Movi­
mento Poético Nacional) 
é entidade sediada em S. 
Paulo, de caráter nacio­
nal, objetivando congre­
gar a todos quantos, no 
Brasil, se dedicam i no­
bre e exigente arte da 
Poesia. 

Nada mais oportuno. 
especialmente em époc8 
essencialmente materia­
lista, tal esta, quando 
são alijados os valores es­
pirituais e relegadas 'lo 
plano infer-ior as mais ,ü­
tas aspirações dos povos. 

Poesia é arma com que 
se defende aos oprimidos 
e liberta aos escravizados. 
Também a prece que con­
sola a alma dos aflitos. 
Necessidade maior dos 
povos em seus instantes 
épicos. Bálsamo dos que 
sofrem e terror para os 
t iranos. Se marcialmente 
musicadas, fazem-se mar­
selhesas e se derrubam 
bastilhas. Desprezam-na, 
!'lpenas, os empedernidos 
de coração, os vazios de 
sentimentos nobres, os de 
inteligência opaca. Poe­
sia é privilégio dos supe­
riormente dotados, não 
se havendo notícia de sua 
fruição entre os animais 
inferiores. 

Bastariam essas consi­
derações para ficar justi­
fica'da a existência do 
M . P . N .; mas, ainda, há 
outras quando, por eXem­
plo, se congregam os me­
díocres, seja em qual for 
a atividade humana - li-

Humberto Lyrio 

teratura, política ou uni­
versidade, na firme dis­
posição de fazer sobre­
por suas incapacidades 
aos legítimos valores de 
seu grupo, forma-se aqui­
lo que chamamos, pito­
rescamente, de "igreji­
nha". O M.P.N. , por seu 
feitio nacional e força 
idealística, será, obvia­
mente, um demolidor de 
"igreJinhas", as literá­
rias, pelo menos. 

Quando, por outro la­
do, o poder - seja ele 
econômico, político ou da 
inveja e do compadrio -
fechar as colunas da im­
prensa aos arautos da 
verdade e da justiça, ain­
d~ ~í estará o M . P . N . , as 
pagmas de seu jornal 
abertas a quantos se ser­
vem das letras para a di­
vulgação de idéias e ana­
tomia das sociedades e 
ações humanas. 

E por mais não me 
alongo, senão para recla­
mar a par ticipação ativa 
de quan tos se dediquem 
às coisas do espírito, no 
recém-fundado M. P. N. 
que, em boa hora, ergue 
bandeira no grandioso 
Estado de São Paulo, pa­
ra glória maior do Brasil. 

Seja o M.P.N. para o 
poeta, o que seria o "pon­
to de apoio no espaço" 
para o sábio Arq uimedes, 
caso lho houvessem con­
cedido. 

Salvador (BA), novem­
bro de 1977. 

(as) Humberto Lyrio 

O LUAR NA PAISAGEM 

DA MINHA TERRA 
WALTER CAJAZEI R A 

Quando a l ua despon ta l á na serr a, 
a re dond eza i nteir a se ilumina. 
A paisagem i deal da min ha terra 
fica m ais p u ra e muito mais divina. 

Esquecemos do mal d e toda guerra. 
no aconchego da pátria pequenina. 
I pirá. pel o bem que tanto encerra, 
é uma jóia al tament.e cristalina. 

O tempo que vagueia no recanto 
do meu amor, na p l aga do meu canto. 
é tranquilo. é fe l iz, um céu aberto! 

Até nos lembra a placid ez da lua, 
quando, ser ena, pel o azul flutua, 
como se navegasse no d eserto ... 

AFIRMAÇÃO 
HELENARA 

Quanto eu te amo? .. Pergunta às al'Joradas 
plenas de luz e raro col'orido. 
Elas são esperanças orvalhadas . . . 
tudo hão de segredar ao teu ouvi::lo. 

Quanto eu te a·:no?.. P3rcebe a sin fon ;a 
d3s cascata'3. em no ite de luar! 
Contempla o sol. na esplêndida agonia ... 

"Que és muit :) amado!" - irão te confirmar: 
Quanto eu te amo? .. Se mais queres sabsr. 
do vento escuta o murm urar em p r2ce 
'8 flores a bailar ... rea firmarão: 
" Que tanto hei 'de te amar até morrer ! 
Oue ardor ig ual ao teu jamais esquece 
quem possui um sincero coração l " 
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, I o Movimento 

. ·i\risteu Bulhões, 0.0 . p'resi­
dente da Academia Santista de 
Letras e da Casa dos Poetas de 
Santos, fes tejou condignamente 
o DIA NACIONAL DA POESIA, 
no dia 20 de outubro passado; 
parabéns aos renom ados mes­
tres da literatura na terra de 
Martins Font,es. 

Nelson de Len i ta Fachinelli. 
0,0. presidente da Casa do Poe_ 
ta Riogranden se, Casa do Poeta 
Brasile'ro, e, nosso brilhante re· 
presentante em Porto Al egre, 
noticiou nos jornais gaúchos, o 
nosso MOVIMENTO, 

Dia 3 de dezembro foi inau­
gur.ado o busto de Menotti De l 
Picch ia em frente à sua casa, 
Compareceram: Paulo Bonfim, 
Ribeiro Netto, Sáb,ato Magaldi, 
D'o. Seco de Cultura , e outras 
personalidades ilustres, inclusi­
ve o poeta Silva Barr,e to , pre­
si dente "Locomotiva" do M.P.N , 

Dia 9 de dezembro, no jantar de 
confraternização do In stituto 
G,enealóg 'co Brasi leiro , no Mai­
son de Fran oe , onde após ,as de­
vidas homenagen s, o presidente 
do M.P,N" Silva Barr'eto, recebeu 
o colar "Cruz de João Ra-
malho", juntamente com os 
snrs. Governado res de Minas 
Gera is e Piauí, Ge-:1er31 D'ler­
mando G, Monteiro, Cel. Sosa 
Bermudez, S.E, Arcebispo Dom 
Oscar de Oliv,eira, Dona L-30nor 
Mendes de Barros, Sec, Munic i­
pal Prof. CláudiO Lembo, Maria 
José P. Antunes, e outras gran­
des personalidad'es, Presentes 
também, o Sec, Ad emar de Bar­
ros Fil ho e o D,ep, Solon Bor­
ges dos Rei s, 

O M. P. N. em Alegre, Espíri­
to Santo, notici,ado pelo jornal 
"Mensagem", de nosso confra­
de, o poeta Evandro Moreira, 

O M.P.N. ~m Recife, também 
é 'notí'cia no disputado "Jornal 
de Poesia", de Evang'elina Maia 
Cavalcante. 

O M.P.N. é divulgado pelo jor­
f1,al "A Voz do Povo" de Bom 
Jesús de Itabapoana de nosSO 
colega, o poeta Athos Fernan­
des, 

O M.P.N , em Se'rtãozinho, 
S.P., ,noticiado pelo conhecido 
jornal "Hoje". 

O M,P,N. no jornal d'e poesias 
"O Fanal", da Casa do Poeta de 
São Paulo , de nossa ilustre con-

fr-ade, Al ic,e de Paula Moraes, 
O IM.P,N, em Itapecerica da 

Serra , no "Jornal de Itapeceri­
ca", do d igno poeta B,enevidas 
Beraldo, presi dente da Casa do 
Poeta de São Paulo, 

O M.P.N, nos disputados S3-
mana nos "Shop ing News" e 
"City News" de São paul 0, onde 
labut'a nossa ca ríssima compa­
nheira, Ma-ria do Rosário , 

O M,P,N, no "Corriere Italo­
Brasil iano" , importa,!1t'3 noticiá ­
rio da queridíssima co lôn ia ita­
liana. 

O M,P,N, no "Correio do Pla­
nalto", de An ápolis, de nosSOS 
confrades Haroldo Duarte, Go­
dofredo Sandoval Batista e 
Wilson Montanha , 

O M,P,N, no "Zcna Sul" de 
São Paulo. de Antônio Au gusto 
A, Sodré, on :J.e labuta Nelson, 
nosso bom companheiro e am i­
go. 

O M,P,N . no "D iário de Rio 
D o'::: e " • de Governador Valada­
res, M,G" d,e nosso con frad e 
Oswaldo Al câ nta ra, 

O M.P,N. no RIO DE JANEI­
RO: 

Na Acad emia Brasileira de 
Letras, atrav,és de s'eu insígne 
p r e s i de n te Au stragézi lo d,e 
Athaide, 

Na A,cademia Guanabarina d'e 
Letras, através da poetisa Ald a 
Per-eira Pinto '9 outros poetas de 
expressão. 

Na Assembléia LegiSlat iva do 
Rio, a'través do bri lhante poeta , 
General e Deputado Frederico 
Trotta -e , na Câmara Muni cipal 
carioc~, do popul,ar vereado r 
Frederico Trotta Júnior, recebe­
mos entusiástico apoio dos _res­
pectivos plenáriOS, com votos 
de con fiança no Movimento 
Poético Nacional e nas outras 
Entidad es Culturais do Brasil. 

Também no famoso diário 
"Jornal do Brasil" , o M.P.N. tem 
sido 'notícia, 

O M,P,N, em Salv-ador, Bahia , 
noticiado por um ,de s,eus prin­
cipais diários "A Tarde" , 

Ativ idad,es do M,P.N. noticia­
das pela "Folha de São Paulo", 
na famosa coluna "Tavares de 
Miranda", 

O M.P,N, no "Diário do Povo" 
de Campin,as, divulgado pelo 
nosso 'confrade Arnaldo B, Cris­
tianini, com o belo arligo "D 'a 
Nacional da Poesia", que termi­
na conclamando <l todos : "Por 
isso aguardamos, esperançosos, 
que o Movimento Poético Na­
cion.al realize o já tard io r,eale,n-

SERÁ 
MAIMAZINHA CONGlLIO 

Será qUe a liberdade existe 
para que os páss'aros voem? 
Será que a p r aia é o mar 
que vem chegando? 
Será o perfume. o pranto 
da flor que ,está desfalecendo? 
Será que a lua é o -círculo 
que vai se apagando? 
Será que a terra é a 
bola de brinquedo das estr elas ? 
Será que a vida é amor 
que está surgindo? 
Será o t édio, o reflexo 
do amor que está ,partindo? 

Será o futuro 
O passado que vai caminhando? 
Será que a areia é pedra 
qu e vai n ascendo? 
Será que cin za é fogo 
que está continuando? 
Será a sombra, a imagem 
do que está fugindo? 
Será o espelho. o r efl exo 
da vida que está sofr endo ? 
Será que a chuva é nuvem 
que está morrendo? 
Ou s'erá que a nuvem 
é mar recluso nas alturas? 
Será que o vagalume 
é p r omessa de l uz? 
Será que luz 
é mensagem de trevas? 
Será que liberdade 
abstrai certezas 
denuncia mentiras 
sem nos -deixar 
acorrentados 

' em dúvidas? 
Será? 

em Movimento 
LACERDA JÚNIOR 

Flagrante da festividade de entrega do colar João Ra­
malho, onde se destaca o homenageado Silva Barreto, 
em companhia de Jorge Frederico Bitar, da Antarctica, 
Lacerda Júnior, Diretor-Redator deste jornal, entre 

outros amigos 

tamento -da po<s'Sia; e vamos co­
memorar, a 20 de outubro, o 
"Dia Nacional da Poesia", 

O Movimento Poét'co Nacio­
nal, presente no dia 12 de de­
zembro p.p" na residência de 
Menotti Del Picchia, ocasião em 
qu,e o grande poet-3 foi home­
nageado com o tro féu "Castro 
Alves" e o diploma de "Honra 
ao Mérito Cultural" com que 
foi distinguido pela Maçonaria 
paulis'ta, no ato representada 
por nosso diret-or de ReI. públ. , 
A. Lacerda Jún 'or, em ,nome das 
lojas Lord Baden Powell e Cas­
tro Alves. Pres'ent,es em nome 
do M.P,N ,: Silva Barreto, Morais 
Sarmento, Lucília T. Mezzótero, 
Antonio Lafayette. Semíramis 
Mourão, Cecília De Falco San­
sígolo, Jacinta Karelisky Autuo­
ri, Luiz Wanderley Torres e Ma­
ria Rosa Morei ra Lima. 

No próximo dia 20 de março 
será realizada uma festa em 
homenagem ao natalício do 

. ' 

grande poeta Menotti Del Pic­
chi'a, promovida por uma comis­
são de intelectua is, presid 'da 
pelo poeta Rossini Camargo 
Guarn ieri e com ,a entusiástica 
adesão do Movimento Poéti co 
Nacional. 

• 
O Ministéroio Públi co de São 

P3ulo constituiu, 'fl8centemente, 
uma comissão cultural para jul­
gar as poes'as de poetas pro­
motores públi'cos part icipantes de 
um 'c,oncurso oromovido pela 
Asso ciação do Ministér io Públ i· 
co de, Sã'O Paulo . 

Par'a presi,dir a referida co­
missão foi escolh ido o poeta 
Silva Barreto, DO. Preso do MPN, 
o qual foi incumb'do da inji'Ca­
ção de mais 2 poetas do "Movi­
mento" para completar a co­
mi,ssão julgadora, recaindo a 
escolha nas consagradas poeti ­
sas Semíramis Mourão e Adélia 
Victória Ferreira, nossas expres_ 
sivas companheiras. 

A EST ÁT UA 
Impecável na forma, esplêndid3 na alvura 
do mármore sem jaça, era mais que d 'vina! 
-Inspirado a criara um mestre da escultura, 
dessa eterna e geni,al península <lpen'ina. 

COLOMBINA 

Num museu de além-mar, um dia, (peregrina , 
que, 'Viajando, esquecer um grande mal procura) 
pude ver e admirar, sob a luz matutina, 
a extrema perfeição da sua' formosura . 

Não invej1e'i. porém, sua beleza ,rara, 
que, no mármore puro e 'rijo de Carrara, 
Se ostentava integral, magnífica e desnuda, 

Quisera apenas ter igual seren idade 
e contemplar o mundo. a vida. a human ida<le, 
n'um pedestal de bronze, ind ifeTente e muda. ,. 

DESAFIO 
SÉRGIO DE MATTOS. nova geração 
de poetas de Salvador, Bahia. 
Do livro "O Vigia do Tempo" . 

Escrevo com silencioso espanto. 
M 'eus de'dos possuem um sentimento comum : 
Eles procuram as formas simples. 

Minha ân sia e segredos r epousam 
em minhas m ãos, 
- estoque de r eflexos sentimentais. 

Os mistérios sugados. 
e minha p ena é minh'alma. 
Quem pod erá deter a vida 
que corr e em minhas mãos? 

PENSAMENTO 

S,e não fossem os cães que ladram, as caravanas não s'eriam 
tão notadas. 

LACERDA JÚNIOR 

SECA0 DE OURO 

OS MAIS BELOS SONETOS 
Dando prosseguimento às mais belas revelações poéticas 

de nossa língua, na forma mais rica da poemática, hoje tra­
zemos a lume um ,dos mais perfeitos alexandrinos , parnaSia­
no, do 2.° Príncipe do's Poetas Brasileiros, Alberto de Oliveira: 

SOLIDÃO 

f Vês, estou só! E a vida aqui chega a seu termo, 
Já com o sol que se põe, \S e alonga no caminho 
a sombra do viajor que 'fui, por tanto espinho, 
e maior, com o ermo d'alma, é destas co isas o e rmo, 

Pára-me o coração e o punge a mágoa, a encher ~mo, 
de haver amad,o em vão e de morrer sozinho, 
Nem um sorriso! um beijo! um olhar ! um carinho! 
Só e a esvair-soe em sangu,s e a exulcerar-se enfermo! 

Só ! E em breve ,caindo, ,ao despertar em breve, 
verei , a acompanhar-me, a tua sombra leve, 
uniremos, enfim, as almas imortais? 

Oh! que horror, se, ao chegar ao torvo ignoto um dia, 
outra és tu, se te abraço - e te acho esquiva e fr ia, 
se te falo e segredo - e não me en tendes mais ! 

Seção de Artes Plásticas 

MAM 
O Museu de A-rte Moderna 

que conheci foi inaugurada no 
prédio dos Diários As ,;or.i3 ... ::J i;, 

onde facilitava mil b'ncontros, 
diál ogos, palestras, conferências. 
filmes; e um simpático barzinho 
of,erecia não só as suas meS1S 
com cad-siras com o os quadro;:; 
em exposição, 

Nesse prédiO foi inauguradu 
a televisão, com a presença de 
José Mojica. Lembro -me com 
saudades do sl3guão térreo. Ele 
cantava e saia ao vivo na TV . 

Ma 's tarde, gr aças ao também 
muito saudoso Fa ria Lima, o 
Museu p,assou a brilhar como 
pedra preciosa no anel ~ncra va­
do sob a marquise sinuosa do 
Ibirapuera, entre o prédio da 
Prefeitura e do Pavilhão da Bie­
nal, inaugurado em 69, tendo co_ 
mo pre'sidente o saudoso Dr. 
Joaquim Bento Alves de Lima 
Neto. 

Um nome foi dado às expo­
sições que eli se -realizavam: 

"Panoram.a de Arte Atual 
Bras ileira". Foi adotado um cri­
tério de rodízio das Artes Plás­
ticas . Em 71 o segundo Pano­
rama fo i dedi oo do aos desenhos 
e às gravuras. Em 72 esculturas 

e objetos, 73 pinturas, 74 nova­
mente desenhos e gravuras, 75 
esculturas e objetos, 76 pintu· 
ras e em 77 desenhos e gravu­
ras, estando ainda expostos nos 
salões do Museu. 

Voltemos p,ara o MAM em 69 
quando Faria Lima deu impulso 
entusiasta a todos nós que 
3mamos o Museu, oferecendo o 
préd 'o atual. Com a presidência 
do Dr. Flávio Pinho de Almeida, 
cujo mandato já está registran­
do três reeleições, não poderia 
n,egar a 'validez deste gesto, pois 
quem trabalha tem que receber 
o apoio como reoompensa, e 
nada mais natural que os mem­
bros o reel,egerem. 

Este é o quarto Panorama de 
desenhos e gravuras e o oitavo 
de artes plásticas. 

Não neguemos dizer que tais 
mostras sucedem-se com cres­
cente, aumento de valores pes­
soa is e de artes, não somente 
em quantidade como em quai :­
dade. 

O Panoram.a está qualificadO 

como um dos melhores salões 
do Brasil. Haja visto o seu mo­
derno método de excluir júri e 
jurados . 

Some·nte o convite faz o ar­
tista participar com suas obras, 

Diant·e do exposto, percebe-se 
quão organizado é o Museu, e 
como se s,entem f-e,lizes os que 
são convidados p-ara dele parti ­
cipar. É o que sinto, feliz e hon_ 
rada em t,ar em vários anos mi ­
nhas obras em seus salões. Nes­
toe Panorama o prêmio de de­
senho coube a Amílcar de Cas ­
tro "Prêmio do M.A.M . de Sã o 
'Paulo o de gravura prêmio do 
M.A. M . de São Pau lo para 
Emanuel de Araújo; o prêmio 
estímulo da Caixa Econômica 
Federal de d,esenho a Ivone 
Couto e gravura a Jair Glass. 

Parabéns à Comi,são de pre­
miação, à Di re toria de Convites, 
aos artistas expositores e os 
mais calorosos parabéns aos 
prem 'ados. 

Desejando a continuidade va ­
leMe, leal e dinâmica da direto­
r ia, votamos para que o MAM 
se componha de uma força to­
tal em todos os setores, princi ­
palmente na parte f inan ceira . 
para que possa continuar a nos 
oferecer e'stas tão ambicionadas 
oportunidades de desabafos. 

Ao Presidente do M . A.M .. 
Dr. Flávio Pinto de Almeida, que 
não mede ~sforços para resol ­
ver os anse'os do Museu -
funcionamento exemplar e à 
nossa cara amiga Diná Coelho, 
mui digna secretária, igual­
mente incansável e dinâmica. os 
no,ssos efusivos parabéll'S pe lo 
tanto que o Museu atingiu em 
78. 

Devemos ainda ressaltar o en­
trelaçamento cooperador dos 
membros da Diretoria, salientan­
do o eminente crít ico de arte, 
Dr. Paulo Mendes de Almeida 
- valor de ouro dentro das Ar­
tes Plásticas. 

Gostaríamos que todos os lei­
tores fossem conhecer o "Pano­
rama de Arte Atual Brasileira" 
pa'ra se inteirarem da grandiosi ­
dad,e do trabalho deste mus,eu, 
e se integrarem nas valiosas 
obras em exposição, 

Lucília d '?> Tol'3do Mezzótero 

RECOMPENSA 
ARISTHEU BULHÕES 

Poeta santist.a 

Não me lastimarei de hav,erJte amado, 
s,e, po r acaso, eu te perder um dia, 
Não há nada melhor do que a alegria 
de um coração que pulsa apaixonado. 

Que vale o mundo, sem se ter ao lado 
alguém que nos mereça simpa tia, 
e transforme num céu ensola rado 
o nosso inferno ,de melancolia? 

Se a 'emoção, que foi todo o nosso ~mcanto , 
morrer ,depois, trazendo mágoa e pr anto, 
e ,abrindo em nosso peito uma ferida, 

não d-evemos ,chorar a sua ausência, 
poiS vale mais que toda uma existência 
qualquer hora de amor por nós vivida! 

• 
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ASSUNTO 
Outro assunto senhOr Presidente C l:ie- \ 

nhor('s Df'pula{los: . I 
No in;lunle em que tramita J>C10 Con­

gre-<;t;O Nacionul \\111 proj('to de lei que. por 
certo. será al)rovado e MLllcionado \I!'lo tiL 
Prf'$identc du H('públicn. ~. para nós depu­
tado6, li 111 a grande :.ntl~fuç ;·lO poclenll06 cOlI.'· 
tatl\r que, doral'an1e, a :W de outuuro du 
cada allO. todo o llro..~il ~taní. comemora.n­
do o •. Dia NaciOnal d;\ l>ocsla". 

Qut' remos. por is,,,o ~lI(,SI1\{J, endereçar !1 
no.,,~a mais I'Ctipeitosa sallliaç~\O àquelC<! que. 
dedicando-se .. arte da 1)()I':,la. ra;~em rCI)lH­
cutir em nos.~os en t('rt1ecldo.'l COrl\<;ôcs o ca­
lor de seus sen ti 11\ e n tos e o transbord ar dL\ 

·pure7.a · de su a,q alm as. 
COmo acentua a "~r('n!ll\~em ao.!! PoetM 

do Brasil", ":I. ~."ia ainda. vive nt'stc mun­
do cgoi>.lico e cada vez mais confuso". O 
amor, neclar divino que cons titui sua prin­
cip:ll e:-;.sência. es i..i »l<:.,(:o l<.: elH tod(),) Oci C'J , 
rações. A vida s.clll ele ll:io tem ~nt.ldo. 
Nós, pocta.<;, temos, portanto. um dever (1 

cumprir: IÚO deixá,la morrer. 
A nature7.l\, COI11 seu verdejante manto 

poético, esta 5Cndo impiedosamente destrui­
da pelo homem. Sent,c-sc o m~cre d3 
poesia em toda parte para que, em seu lu­
gar, o cimento armado e a poeira da civ·i­
!ização cubram a face da terra, A belez~ 
expont:\nca da procriação nos reinos :lni­
mais e vegetais transformou-se no art i[lcia­
\iSOlO das próprias flores e os cristalinos ma­
nanciais de água pura, cujas ca.<cat:ts er~lm 
celebrada.<; p<>1' no~sos camos, cedem lu.p.r 
às hidroclétrica,<;, aoo est:otos da.~ f,ibricJs 
e dos edificiot que congregam toda a pro­
mis.cuidade humana. 

Procura, porém, o homem I~norar, nl) 
meio de tanta destruição co que é belo, qU 'i 
não poderá viver sem amar a natureza QU'.l 
O rodeia e a poesia que tudo isto encerra. 

Nós. poetas, guárdiÕ('s do amor e da be­
leza, temos o dever de iniciar a guerra à 
iconoclaslia, à degeneracão do amor. ao es­
quecimento da poesia que aquece a alm 1 
humana com o c3.lor da própria vida. Una-. 
mo-nos, em todos os rincóes deste grand3 ' 
País, para feslejar o dia da poesia. wrnand'l 
mal:; d-:x:e a nl'!mavera. menos árida a lut..l 
pela existênci3. . 

. A idéia dá criaçi;o de um dia pa.ra fes­
teJar a poesia em piena primavera, foi lan­

,çada em 10 de outubro de 1974, no Ctuhe 
Pir3.t.lninga de São Paulo. quando. então ~e 
l'eaJizúva uma das nla.Ls bcl~ testas de C01\-

. ' 
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fratemi7,llção de po<'lM e tnú.~lcoj\. Concre­
tiwu-~e no dl:~ 2(J de outubro de 1!l7G, com 
1\ Insl.al:u;ao do Movlmt'nLo l'odico Nal!lO­
!lal, ('m C{\b:l do (;OIl~{\Rmd() ~l(:111 Mcnottl 
Del Plcchla. I!: ela truulrcou e t.em SI1lL.~ rlll­
ZI':\ n:~ C:II11p;llllla da ,~alvaç:'to do amor e 
tuun o quc a llatureza forneceu de uelo 
!tQrnt'11I. lIlclw;l\'e a poc.~la , 

Ol! p<){'las de SHO Paulo, org3.nizad 
deste mOVlmrlltO. conclarnam I!CU.'I confra­
d('~ de tOlt() o Orasll n ft':iLejarem. no ctia :lO 
de outubro, o .. Dia Nacional da Poe.~ia", Que 
<ll'verll. ~tender-se, como um ro..~tllho. ao 
própnc UnIverso. 

Que a músic:l da.'! águas purM de eM­
tália seja eterna no coraçüo do:! homens, é 
o 110-<50 dl'.':cjo", 

F.sta, Sr. Presid('nte, a Mrns:lgem eon­
vinda a t.orl .. s os POi"tas do Brasil pelo Mo­
vim!'nto Poct ico NaCIOnal. que tem na sua 
P"~~ ldPll (' i:l rtc H onra o consnr:mdo poet 
e nll'rnhro cta A<:a<lemia Brasileira de Le­
tras Menotti Del Picchia. 

Numa homenagem aos fundadores 
Movimento l'octico Nacional, que·remos dei­
xar re~istrados nos Anais da Assembléia 
os nomes ql1e inte:!ram a sua Diretoria, as­
sim constitulda: 

Prcsidente - S. Silva Barreto. mem­
bro da Casa do Poeta de São Paulo; 

1.0 Vice-Presidente -- Lucllia de T~ 
ledo Mezzotero, Presidente da Associação 
Internacional de Artes Phisticas e da La e 
2.a Noites de Poesia; 

. Sccret:"trio Geral - Lafaiete Silva. Pre­
sidente da Casa do Poeta de São Paulo e 
membro da Academia Cristã de Letras: 

2.0 Secretário - Vicente Autuori. mú­
sico, compositor e Diretor da «Escola Má­
rio de \ndradc»; 

1.0 Tesoureiro - Roberto Kelncr, Pre­
sidente da Casa da Arte; 

2.0 Tesoureiro -- Professora Jacinta Ka-
reli;;ky Autuori; . 

Diretor de Relações Públicas - Aristó­
teles de Lacerda Júnior. poeta e jorna­
lista; 

Diretor Orador - Paranhos de Siquei­
ra, poeta e jornali!ta. membro da Acade­
mia Campineira de Letras. 

Em sua. ~Pr0cl ~ m:lcáG ao ~!o\.'!!'!1e'1to 
Poétko N:!cionr.l, Men0ti Del Piccltia assun 
se expressou: 

«05 magnos inventos da técnica que 
tanto envalcecem o homem parecem con­
vid:\-lo a ab3.ndonar a terra para procurar 
um pouso na Lua ou em M3.Ite. Talvez se 
sinta expulso deste pobre planeta tão de­
va.~tado pela poluição ou imverso nas con­
tradições ideológicas, nas guerras, na eor-

. rupçflO e na violência. Não raro, tomado de 
desalento. tenta evadir-se de si mesmo pro­
curando converter-se num robot, monstro 
metálico que resolve mecanicamente todos 
os problemas, apavorado em ver transfor­
mar-se numa fria máquina carregada de 
ciências e de memórias, mas vazia de sell­
timelltc e de alma . 

Despida a paisagem do seu verdejan­
te manto poético - pr:J.ças sem arvores. 
canteiros sem flores - aprisionado ' nas 
gaiolas de cimento-arll13.do dos arranha­
céus tent a o hOI1l('!l1 dIlatar. arejar, em­
beleZar seu mundo. ':-.ssa dimensão humana 
é que acorda nele o Anjo redimido e o In­
tegra na. arca da espiritualidacte e do so­
nho. E essa cola que torna tolel'á\'el' sua 
vida dentro do drama cotidiano. Nos 11-
vres vôos dos seus anseios. o ser cria 11m 
nol'o senti<lo e se expande no território flui­
do da Arte criadora de belezas pl:istle:\s, 
deslumbranclo seus 01l10S na rif'Jurza das 
l":llsan·rn!i e. das formas. alcant;'ando sua 
jmipri:t. sublimac!\O no reino ene3:1tauo tia 
Poesia. 

A Pocsi:J. é n nlma IIric:\ do Munrto . 
. Hoje. que com tanta razl\o· .sc exaltam 

nos cst:ídiCl~ os I.riunt:os dos hrfOls da r.an­
chn cujos fdtns. na \'elha Gn'cia, ernm 

, cantu,los nas odes ul10rtais da lirn ele Pln­
daro, mnis que nunca devemos r('ll'brar us 
eriaçócs elos pot'ta~ ela nos~r\ J:t'nte. os ver­
sos imortal:; qae nos Il'l1arnm Oll vnle~ <::0 
pnssaoo (' o~ popmns mnra vilho~OB que oler­
tam os h:lrdns do prf'scnt.e. 

Rrnlllrir o nlll1lfto da. Poesln e tlrtl-lo 
do r.úrcerr. ror. 1II11ita~'ôeM f'J11(, lhe Impite o 
l1Iaterialismo dn hom J1re~enl e, l'eal>rinrto­
lhe ns porl:1'! do Sl"1I nntivo P:l\"lli,;o é Tl!ln­
t~'r:l'lIr n erlntm:t 1\11 RIIIl IInidade <Ilvlnn: 
corpo r. nlmn, mntt\l'l:\ e rSl'lrUo. FlxC'mos 
~IOl'i()sr\nwllte no no~no clllrnellll'lo a rJnta. 
que r. o 111 1'1 11 ° f1\ o reconll('c:inwnt·o of!cllll 
(I<'~.;,a r('~\ta. 8111\ prorlnlllll i :llo ~f'r:\ nnllnela· 
c!a qlloncto, como O\lt.rrl~ Lnlll"~"1 r.olll\~l1lfJra­
çill'~ 1"lizl'S - . 0 Din 01\ I'lltl"ill", ? .Ula. 
,I;\s Aç(\l'!l elc C:rll<:ns~, o .nl:t d:18 r-.fach -
foI' <I('r.rf'lar o dia 'lU dA out.\lbro. ('11\ plena 
lll'illlo\,p.m. o Dia Nlldnnnl dll Pucslll. , 

Ern O qlU! Unhamos a dlzor. .. - ... .•. ' . '" 

• 
.. ... -.... '";"' ... l~ _~ 1iiW.--~----________ ~ __ ~~=-__ ~,~ __ uu .. .ur~~=-~'~~"~ __ .~. ~ .. __ ~.~-'~-~~ __ ~~ __ ~L1 _ ____ ~. • .. !.... 1. C"'" ... . _ . ...... ~~ .. ....... .. .. ... _"_'. _ .. "' ... _ __ _ ...... 
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Prefeitura do Município de São Paulo 
ANO XXII SÃO PAULO - QUINTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1977 NÚMERO 201 , 

ETE DO, PREFEITO 
-" 

LEI N9 8.63 O , DE '19 DE OUTUBRO DE 1 977 } DEPARTA1JENTO PATRUIONIAL - PORTARIAS EXPEDIDAS 
Institui o Dia da Poesia e dá outras providências. ----

OLAVO EGYDIO SETUBAL, Prefeito do Município de são Paulo , DESIGNANDO 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei. MARIA ZILCE PESSOA LEITIO, Registro n Q 133.471, E~ 

Faço saber que a Câmara Municipal, em sessão de 12 de outu cri turá.rio, Ref.12-A, Efetivo, lo,tada no Departamento Patr1-
bro de 1 977, decretou e eu promulgo a seguinte lei: monial, da Secretaria dos Negócios Jurídicos, para exercer o 

Art. 19 - Fica inatituldo o Dia da poesia, que cargo de Encarregada de Serviço de Anotações e 1~dados,PG-2 

será çomemorado nos dias 20 de outubro. 

" Art. 29 - As comemorações de que trata o artigo 

anterior serão efetuadas em todos os estabelecimentos de ensi­

no do MunicIpio de acordo com programa básico a ser estabeleci 

do .pela Secretaria da Educação. 

Art. 39 - O Poder Executivo regulamentará esta 

lei dentro de 60 (sessenta) dias contados da sua publicação. 

Art. 49 - Esta lei entrará em vigor na data da. 
• 

sua publicação. 

Art. 59 - Revogam-se as disposições em contrário 

PREFEITURA DO MUNICtPIO DE SXo PAULO, aos 19 de outubro 
de 1 977, 4249 da fundação de são Paulo. 

OLAVO EGYDIO SETUBAL, PREFEITO • 
CARLOS EDUARDO SAMPAIO cORrA, Secretário dos Negócios Ju­
r!dicos 
S~RGIO SILVA DE FREITAS, Secretário das Finanças 
HILÂRIO TORLONI, Secretário Municipal de Educaç~o , 
CLAUDIO SALVADOR LEMBO, Secretário dos Negócios Extraordi 
nários ' 
Publicada na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 19 de 

outubro de 1 977. 
• 

do Departamento Patrimonial, cargo vago, de 01/10/77 até ul- . 
terior deliberação. 

JOIO DE OLIVEIRA, Registro n 2 152.193, Escriturá -
rio, Ref. 12-A, Efetivo, lotado no Departamento Patrimonial, 
da Secretaria dos Wegócios JurídiCOS, para exercer o cargo / 
de "Guarda de Imóvel", cargo vago, de 20/10/77 até ulterior 
deliberação. 

EDUARDO GARCIA LEITE, Registro n Q 131.448, Escri tu 
rário, Ref. l2-A, Efetivo, lotado no Departamento Patrimonj: 
aI, da Secretaria dos Negócios JurídiCOS, para exercer o car 
go de "Guarda de Imóvel", cargo vago, de 20/10/77 até ulte ~ 
rior deliberação. 

) SERViÇOS INTERNOS I 
SecretArio: HéLIO MARnN8 DE OLIVEIRA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

DESPACHOS 

ACUMULAÇÃO DE CARGOS 

, --

Processo n9 157 959/76 - HELENA KIYOMI HIGASHI - reg. n9305 378, 
Reformo o despacho de fls. 18 para declarar ilícita a acumulação 
de cargo~ d~ !ervidora, por contrariar o parágrafo 19 do art9 99 
da Const 1 t~1çao Federal, de vendo, portanto, a interessada mani _ 
festar opçao nos termos do art9 19 do Decreto n9 5 215/61. 

-CERTIDÕES 

J~~~~~~~RgI~E~D~RgI~CH~~F~UH~RMANN~~~~Ch~e:f:e;;:;::::~~t~e~~~~~:::::;~ Proces.o n9 128 957/77 - ESTACIONAMENTO GALAN LTDA - Expeçam- se 
o certidõ.. recolh 

~_._tt_ • __ -=~~~~~~_,~~~~~~_ ~~~ 

\ 

./' 
" 

I 
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' AOS ILUSTRES PRESIDEKTES DA CÂ HARA E DO SENA DO BRASILEIRO . 

, 
Os poetas e intelectua is acaixo assinados, solici tam a s nobrez~~ 

dos Legislativos Brasileiros, a aprovaGão do Projeto 3969/77 - Gióia 
, N A 

Junior , em rapida tramitaqao e regime de urgencia, criando o "Dia / 

Nacional da Poesia", no dia em Que feste,iamos o lQ aniversario do / 

"Hovimento Poétic,o Na c ional" - 20 DE OUTUBRO DE 1977. 
J 

0.1 , ~~ M~ (~c<- do ~~ ck .J. @') 
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~~exe-se ao processo a 
Projeto nQ 3.969/77.Ao 
rlo-Gera 1 da Mesa. Em 

que e refI 
Senhor SE c ' 
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MARCO r~AC I E L 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA , 

RELATl>RIO 

PROJETO DE LEI N9 3 308, DE 1977 

.. oi., 
o 

0'. 

Institui o Dia Nacional da Po­
esia. 

Autor: Deputado JOÃO ALVES 

Relator: Deputado RICARDO FIÚZA 

Propoe o nobre Deputado Joao Alves, no Pro 

jeto de Lei n9 3 308, de 1977, a instituição do Dia Nacio-

nal da Poesia, a ser comemorado a 14 de março, data de 

nascimento do poeta Antônio de Castro Alves. Anexa o Au-

tor à proposição alguns documentos veiculando apoio à .idéia. 

A esse Projeto de Lei anexou-se o de n9 

3 969, de 1977, do ilustre Deputado Gióia Júnior, que dis-

põe sobre o mesmo assunto, com a diferença de prever as co 

memorações no dia 20 de outubro e o acréscimo de determiná 

-las para "todos os estabelecimentos de ensino primário e 

médio do País". Também a esta proposição vêm apensados do 

cumentos que a enriquecem. 

Não há empecilho constitucional à tramita-

ção da matéria, tanto na forma da proposição epigrafada 

quanto na da que se lhe anexa. O exame do mérito compete 

à douta Comissão de Educação e Cultura. 

GER 6.07 



I ' 

• 

CÂMARA DOS DEPUTADOS -2-

VOTO DO RELATOR 

- -. Pela aprovaçao, quanto a constitucionali-

dade e juridicidade. 

Sala da Comissão, 

ao RICARDO FIÚZA 

Relator 

GEI 6.07 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Constituição e Justiça, em reunião 

de sua Turma "B", opinou, unanimemente, pela constitucional! 

dade e juridicidade do Projeto n9 3.308/77, nos termos do pa 

recer do Relator. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: 

Jairo Magalhães - Presidente, Ricardo Fiúza - Re 

lator, Alceu Collares, Altair Chagas, Daso Coimbra, Homero 

Santos, Igo Losso, João Gilberto, José Bonifácio Neto, Luiz 

Braz e Tarcísio Delgado. 

SALA DA COMISSÃO, em 03 de maio de 1978. 

Deput 

Presidente 

RICARDO FIOZA 

Relator 

OU 6.07 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Comissão de Educação e Cultura 

PROJETO DE LEI NQ 3.308, DE 1977 
(DO SR. JO~O ALVES) 

Institui o Dia Nacional da Poesia. 

Em a n e x o: 

PROJETO DE LEI NQ 3.969, DE 1977 
(DO SR. GIOIA JONIOR) 

Institui o DIA NACIONAL DA POESIA 
e dá outras providências. 

R e 1 a t o r: Deputado RÔMULO GALV~O 

R E L A T O R I O 

O Projeto em pauta, de autoria do nobre Deputado 
João Alves, refere-se ã instituição do Dia Nacional da Poesia, 
a ser comemorado anualmente a 14 de março, data natalícia do 
Poeta Antônio Frederico de Castro Alves, e contou com a apro­
vação unânime da Comissão de Constituição e Justiça quanto ã 
sua constitucionalidade e juridicidade. 

Há muitos anos se vem lutando neste País pela 
consecução desse objetivo: desde o lançamento da idéia, em ou 
tubro de 1974, no Clube Piratininga de são Paulo, do qual re­
sultou a criação do Movimento Poético Nacional, liderado pe­
lo ilustre acadêmico Menotti Del Picchia - até a recente Lei 
nQ 8.630, de 19 de outubro de 1977, do Município de são Paulo, 
que institui em âmbito municipal o "Dia da Poesia". 

Além deste projeto, outro já havia sido apresen-
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CÂMARA DOS DEPUT ADOS 

Comissão de Educação e Cultura 2 • 

tado pelo ilustre Deputado Gióia Junior. A diferença fundame~ 
tal entre um e outro é a data de escolha para a celebração 
anual. O Deputado Gióia Junior sugere o dia 20 de 
plenitude da Primavera. O Deputado João Alves propõe 
do nascimento do Poeta baiano Castro Alves. 

outubro, 
o dia 

Não poderia deixar de lembrar que neste País o 
estro poético - como tudo que se refere ã cultura no seu as­
pecto social - tem-se desenvolvido a duras penas, com o ampa-
ro e o reconhecimento meramente eventuais de parte de 
e autoridades pub1icos. Mas o que foi feito até agora 
mente representativo não apenas do estado de espírito 

- -orgaos 
é a1ta­
do povo 

brasileiro, como também e principalmente de seus anseios em 
relação ã conjuntura e o meio ambiente em que vivemos. 

Castro Alves foi, junto a muito bardos fulguran­
tes, aquele que com todas as forças vivas do seu iluminado 
espírito, utilizou o seu estro para, principalmente pela po­
esia espontãnea e fluida, vergastar a discriminação racial e 
social que corroia a sociedade brasileira no século passado. 
Fez-se assim o arauto e o apoio de todos aqueles que sonha­
vam com um País onde os nacionais pudessem usufruir a sua co~ 
dição de cidadãos livres e de patriotas dedicados. Recenteme~ 
te teve sua obra quase toda vertida para o Esperanto, pelo 
Poeta, tambem baiano, Leopoldo Knoedt, e editada sob os auspí 
cios da Universidade Federal da Bahia, em 1959, durante a ce­
lebração do centenãrio do nascimento do criador do idioma au­
xiliar internacional - Luiz Lãzaio Zamenhof. Daí por diante, 
Castro Alves passou a ser conhecido em mais de noventa países, 
onde esperantistas entusiasmados também por sua vez traduzi­
ram sua obra para o respectivo idioma nacional. Graças a es­
se verdadeiro estratagema de natureza cultural, instituições 
brasileiras as mais variadas recebem correspondência dos mais 
distantes recantos do mundo tecendo considerações sobre a obra 
do grande poeta. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Comissão de Educação e Cultura 

v O T O 

Outros luminares da literatura brasileira, po­

dem ter sido tão ou, talvez, mais perfeitos na forma poéti­

ca, mas ninguém igualou ou superou o Autor de "Vozes d'Afri 

cal' e "Navio Negreiro" na ess~ncia maior da poesia, que é a 

sua condição de canto da alma e de expressão maior das emo­

ções do espírito. 

-Essas, entre outras, as razoes que me levam a 

-concluir favoravelmente, sugerindo a aprovaçao do Projeto n9 

3.308/77, na forma da seguinte emenda aditiva, que pretende 

-vincular, explicitamente, o Dia Nacional da Poesia a data 

de nascimento do grande Poeta, ficando prejudicado o Proje-

to n9 3. 969/77. 

Emenda ao art. 19: 

"Art. 19 - Fica instituído o Dia Nacional d~ 

Poesia, a ser comemorado em 14 de março de cada 

ano, data do nascimento de Antonio Frederico de 

Castro Alves". 

Sala da Comissão, em 30 de sto de 1978 

Deputado RÕMUlO GA~ 
R e 1 a t o r 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Comissão de Educação e Cultura 

PARECER DA COMISS~O 

A Comissão de Educação e Cultura, em sua re­
união ordinária realizada em 30 de agosto de 1978 opinou, 
unanimemente, pela APROVAÇAo do Projeto de lei nQ 3.308/77, 
do Sr. João Alves, que "institui o Dia Nacional da Po-
esia", com emenda ao art. 1Q, e pela prejudicialidade do 
Projeto nQ 3.969/77, do Sr. Gi5ia J~nior, que "institui o 
DIA NACIONAL DA POESIA e dá outras providências", este ~1-
timo anexado ao primeiro, nos termos do Parecer do Rela­
tor, Sr. Rômu10 Ga1vão. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados Ge 
ra1do Freire, no exercício da Presidência; Manoel de A1mei 
da e Figueiredo Correia, Vice-Presidentes; Rômu10 Ga1vão, 
Daso Coimbra, F1exa Ribeiro, Day1 de Almeida, lygia lessa 
Bastos, José de Assis, Darcí1io Ayres, Nosser Almeida, An­
tunes de Oliveira, Magno Bacelar, Salvador Ju1iane11i e Me 
nandro Minahim. 

Sala da Comissão, em 30 de agosto de 1978 

Freire 
no e da Presidência 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 
Comissão de Educação e Cultura 

EMENDA ADITIVA AO PROJETO N9 3.308/77, ADOTADA PELA COMISS~O 

Dê-se a seguinte redação ao art. 19: 

"Art. lQ Fica instituído o Dia Nacional da 
Poesia, a ser comemorado em 14 de março de cada 
ano, data do nascimento de ANTONIO FREDERICO DE 
CASTRO ALVES". 

Sala da Comissão de 1978 

eraldo Freire 
no ercício da Presidência 

~. /f'~ 
RÔMULO GA~ do 

RELATOR 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

~ PROJETO DE LEI Nº 3 . 308- A, de 1977 

~ (DO SR . J OÃO ALVES) 

Institui o Dia Nacional da Po esia ; tendo parece­

res : da Comissão de Constituição e Justiça , pela 

constitucionalidade e juridicidade ; e , da Comis-
'" '" são de Educaçao e Cultura , pela aprovaçao com 

ttemenda e pela prejudicialidade do de nº 3 . 969/77 

a este anexado . 

(PROJETO DE LEI N! 3 . 308 , de 1977 , tendo anexado ~ 
o de n! 3 . 969 / 77 , a que se referem os pareceres) .. 
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CÂMARA 0 '05 DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.o 3 ,308, de 1977 

(Do Sr. João Alves) 

Institui o Dia Nacional da Poesia. 
(As Comissões de Constituição e Justiça e de Educa­
ção e Cultura.) 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, a ser co­

memorado em 14 de março de cada ano. 
Art. 2.° Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica­

ção. 
Justificação 

O nascimento do poeta Antônio Frederico de Castro Alves 
ocorreu no dia 14 de março. Em se tratando do maior poeta bra­
sileiro, opinam instituições culturais do País, no sentido de que 
esta seja a data consagrada à poesia, que contou sempre com a 
admira~ão e o respeito de quantos cultivam o desenvolvimento 
da mais bela das artes. Anexo a documentação comprobatória. 

Sala das Sessões, de março de 1977. - João Alves . 

DOCUMENTAÇAO ANEXADA PELO AUTOR 

Ofício n .O 257/72-SG-CFC Em 16 de junho de 1972 
Do Secretário-Geral do Conselho Federal de Cultura 
Ao Presidente do Grêmio Brasileiro de Trovadores 
Assunto 

Senhor Presidente: 
Em cumprimento a decisão plenária do dia 7 de junho do 

corrente ano, cumpre-me informar a V. s.a que foi aprovado '0 
Parecer n.O 1.401, da Conselheira relatora Ra<:hel de Queiroz, 
da Câmara de Letras, sobre o Processo n.O CFC. 119/72, em que 
o Grêmio Brasileiro de Trovadores solicita a instituição oficial 
de um Dia Nacional da Poesia. 

• 
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Na oportunidade encaminho a V. s.a cópia do referido pa­
recer sobre a matéria. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. s.a protes­
tos de estima e consideração. - Manoel Caetano Bandeira de 
Mello, Secretário-Geral. 

COnselho Federal de Cultura 
Câmara de Letras 
PROCESSO N.o CFC. 119/72 anexo Proc. n.o 13 .767/67 -

GM. 1.662/68 - 3.477/68 -
Grêmio Brasileiro de Trovadores - instituição do 
"Dia Nacional da Poesia". 

Parecer 
Pela segunda vez o Grêmio Brasileiro de Trovadores e a 

Academia Casi;r.J Alves dirigem-se ao Conselho Federal de Cul­
tura solicitando-lhe a instituição oficial de um Dia Nacional 
da Poesia. 

A primeira solicitação foi exãminada pelo nosso caro com­
panheiro Dom Marcos BarbOsa que num belo parecer (16 de 
maio de 1968), com razões que nos parecem definitivas, explica • 
porque o Conselho Federal de CultUra não pode nem deve tomar 
a si a pretendida promoção. 

Parece porém que não se convenceram os solicitantes com 
o arrolado, embora luminoso, de D. Marcos, e insistem no pedi­
do, conforme consta do processo em apreço. 

Acha a Relatora que nenhum fato novo veio alterar a si­
tuação anterior. 

Sendo assim, só lhe. resta subscrever o parecer de D. Marcos 
Barbosa e, como ele, aconselhar aos solicitantes que "eles pró­
priOS tomem a iniciativa de lançar e implantar o Dia Nacional 
da " Poesia, deixando para etapa posterior o reconhecimento ofi­
cial" . 

Em 6 de junho de 1972. - RacheI de Queiroz, Relatora. 

A Câmara de Letras aprovou o parecer do Relator em ses­
são de 6 de junho de 1972 . A Secretaria..,Geral. - Eunice Bit­
tencourt Coelho, Secretária. 

Em 7 de março de 1969 
Ab lImo. Sr. 
Clodoaldo Rodrigues Duarte 
MD. Presidente do Grêmio Brasileiro de Trovadores 
Rua Alfredo Brito, 18 (Alfredo Barros, 18) 
NESTA 

Senhor Presidente, 
De ordem do Senhor Presidente deste Conselho, tenhlo o 

prazer de encaminhar a V. s.a, anexa ao presente, cópia do Pa­
recer n.o 1/69 aprovado por este Conselho, de respeito à insti­
tuição do "Dia ' Nacional da Poesia". 

No ensejo, apresento a V. s.a, meus protestos de respeito e 
consideração. - Eustórgio J.jma Cavalcanti, Secretário-Geral. 
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Parecer n.O 1/69 

Dia Nacional da Poesia 
A Câmara de Letras, tomando conhecimento da correspon­

dência enviada ao Conselho Estadual de Cultura pelo Grêmio 
Brasileiro de Trovadores, com sede na cidade de Salvador, no 
qual se solicita a manifestação do referido Conselho à respeito 
da instituição do Dia Nacional da Poesia a ser comemorado anual­
mente a 14 de março, data natalícia do imortal poeta Castro 
Alves, expressa seu apoio à iniciativa, que parece digna de me­
recer a aprovação oficial do Governo. 

Sala das Sessões, 30 de janeiro de 1969. - José Calasans 
Brandão da Silva, Relator. 

Dia Nacional da Poesia 

Ata da Sessão de Diretoria do Grêmio Brasileiro de Trova­
dores, realizada aos dois dias do mês de julho de mil no· .. ecentos 
e sessenta e oito, na Praça da Sé, especialmente para a implan­
tação do Dia Nacional da Poesia. Aos dois dias do mês de julho 
de mil novecentos e sessenta -e oito, na Praça da Sé, realizou-se 
esta sessão para implantação do Dia Nacional da Poesia, às onze 

.. horas. Nesta data magna da Bahia, a Direção Nacional do Grê­
mio Brasileiro de Trovadores, que solicitava do Ex.mo Senhor 
Marechal Artur da Costa e Silva DD. Presidente da República 
dos Estados Unidos do Brasil, a instituição do Dia Nacional da 
Poesia, na data de quatorze de março, aniversário de nascimen­
to do imortal poeta Antônio Frederico de Castro Alves, em de­
sagravo à sua memória' e de outros vultos das letras nacionais, 
que tiveram as suas obras queimadas, em praça pública, em al­
guns Estados do Norte e Sul, pelOS chamados poetas concretis­
tas, vem, de acordo com o ofício número duzentos e cinqüenta e 
um, barra sessenta e oito, de maio de mil novecentos e ses­
senta e oito, no teor seguinte "Armas da República. Mi­
nistério da Educação e Cultura. Do Secretário-Geral do Con­
selho Federal de Cultura. Ao Presidente do Grêmio Brasileiro de 
Trovadores. Senhor Presidente. Dando cumprimento ao que foi 
decidido em sessão plenária do dia vinte de maio último, infor­
mo a V. s.a, haver sido aprovado o Parecer n.o 278/68, Processo 
n.o 1.660/68, do Conselheiro-Relator D. Marcos Barbosa, sobre a 
instituição, por lei, do Dia Nacional da Poesia. O parecer acima 
citado, concluiu: "Comunique-se aos interessados que eles pró­
prios tomem a iniciativa de lançar e implantar o Dia Nacional 
da Poesia, deixando para etapa posterior, o reconhecimento ofi­
cial. Aproveito a oportunidade para apresentar a V. s.a, os meus 
protestos de elevado apreço. a) Manoel Caetano Bandeira de 
Melo - Secretário-Geral". Assim sendo, Ex.mo Sr. Prof. Dr. Luiz 
Viana Filho DD. Governador do Estado, Ex.mo Sr. Dr. Antônio 
Carlos Magalhães DD. Governador da Cidade de Salvador, demais 
autoridades presentes e o povo em geral. A Diretoria Nacional 
do Grêmio Brasileiro de Trovadores declara implantado, ne~ta 
solenidade pública, o Dia Nacional da Poesia, na data de qua­
torze de março, aniversário do grande Castro Alves, o qual será, 
oficialmente, instituído, por lei, conforme consta do referido ofí­
cio. N1;.o havendo outro assunto a ser considerado, foi encerrada a 
sessão com a lavratura da presente ata, a qual vai assinada pelo 
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diretores. - Antônio 

Seguem-se assinaturas. 

Exposição de Motivos 

Devidamente consubstanciado no Processo n .O CFC - 15/69, 
o Senhor Clodoaldo ROdrigues Duarte requereu o Conselho Fe­
deral de Cultura, a instituição da data de 14 de março, para o 
Dia Nacional da Poesia, em homenagem ao poeta Antônio Frede­
rico de Castro Alves; bem assim, um auxílio destinado a oficia­
lização e manutenção da casa nacional da poesia. 

O despacho exarado no aludido processo é do seguinte teor: 
N.o 848 .. . Processo n .o CFC - 15/69 . .. Casa da Poesia ... 

(Salvador - Bahia) - Auxílio para construção de sede própria e 
oficialização do "Dia Nacional da Poesia". 

A Casa da Poesia, da cidade de Salvador, depois de ter ins­
tituído o Dia da Poesia (data do nascimento de Castro Alves) 
solicita auxílio com parecer favorável do Conselho Estadual de 
Cultura, para a construção de sede própria e oficialização do Dia 
Nacional da Poesia. 

Merecendo toda simpatia a iniciativa, somos favoráveis à 
concessão do auxílio solicitado, ficando a quantia e oportunidade 
do mesmo, a critério do Presidente do Conselho Federal de Cul­
tura. 

Câmara de Letras. - Em 3 de fevereiro de 1970. - Perégrino 
Júnior, Relator. 

(Aprovado na sessão plenária ' de 4-2-70, com aditamento do 
Conselheiro Afonso Arinos no sentido de ser ouvido o Conselho 
Estadual de Cultura, e que a interessada apresente plano de apli­
cação dos recursos.) 

Fundamentado nas razões comprovadamente expostas aci­
ma, o Grêmio Brasileiro dos Trovadores pelo seu Presidente, Clo­
doaldo Rodrigues Duarte vem de solicitar do Conselho Estadual 
de Cultura a adoção de um projeto de estruturação e posterior 
oficialização da Casa Nacional da Poesia, em consonância com o 
diploma legal mencionado. 

Centro Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.o 3.969, de 1977 

(Do Sr. Gióia Júnior) 

Institui o Dia Nacional da Poesia., e dá outras provi­
dências. 

(Anexe-se ao Projeto n.o 3.308, de 1977, nos termos do 
art. 71 Regimento Interno) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, que será 
comemorado nos dias 20 de outubro. 

Art. 2.° As comemorações de que trata o artigo anterior serão 
efetuadas em todos os estabelecimentos de ensino primário e 
médio do PaíS, de acordo com programa básico a ser estabelecido 
pelo Ministério da Educação e Cultura. 

Art. 3.° O Poder Executivo regulamentará esta lei, dentro de 
60 (sessenta) dias contados da sua publicação. 

Art. 4.° Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação. 

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

Movem-nos à iniciativa desta proposição o encanto e a singe­
leza da Proclamação ao "Movimento Poético Nacional", de Menotti 
Del Picchia, insigne membro da Academia Brasileira de Letras. 

Em um dos mais cativantes trechos daquela proclatnação, as-
sim se manifesta o consagrado poeta patrício: 

"Despida a paíSagem do seu verdejante manto poético -
praças sem árvores, canteiros sem flores - aprisionado 
em gaiolas de cimento-armado dos arranha-céus, tenta 

• 
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~~ ---g ~ homem dilatar, arejar e embelezar · seu mundo. Essa 

;,><>' O,,\~()I) imensão humana é que acorda nele o anjo redimido e o 
integra na área da espiritualidade e do sonho. É essa 
cota que torna tolerável sua vida dentro do drama co­
tidiano. Nos livres vôos dos seus anseios, o ser cria um 
novo sentido e se expande no território fluído da arte cria­
dora de belezas plásticas, deslumbrando seus olhos na 
riqueza das paisagens e das formas, alcançando sua pró-
pria sublimação no reino encantado . da poesia. 
( . .................. . ............................ . .... ... . 

t 

lRenutrir o mundo da poesia e tirá-lo do cárcere de li- e 
mitações que lhe impõe o materialismo da hora presente, 
reabrindo-lhe as portas do seu nativo paraíso, é reintegrar 
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a criatura na sua unidade divina: corpo e alma, matéria 
é espírito." 

A poesia, de fato, a mais pura manifestação do espírito humano, 
não pode ficar relegada a posição menor, sobretudo nos corações 
da juventude. 

É imperioso que cerquemos o jovem de amor e de beleza, 
dirigindo seu caráter em formação para sentimentos puros, alegres 
e bons, ao mesmo passo em que reverenciamos nossos mais bri­
lhantes poetas. Devemos colocar aos homens do Brasil do futuro na 
ilustrada companhia de Castro Alves, Olavo Bilac, Cassimiro de 
Abreu, Alvares de Azevedo, Gonçalve,s Dias e outros tantos de 
sensibilidade tão marcante. . 

. Meritória, portanto, a idéia dos participantes do "Movimento 
Poético Nacional", sobretudo porque escolheram 20 de outubro 
para comemorações; nesse dia, a primavera v,ai plena de cores, 
cantos, calor e alegria, cenário bem propício ao trato das coisas do 
coração. 

Sala das Sessões. - Gióia Júnior. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.o 3. 308.A, de 1977 

mo Sr. João Alves) 

Institui o Dia Nacional da Poesia; tendo pareceres: da 
Comissão de Constituição e Justiça, pela constitucionali­
dade e juriclicidade; e, da Comissão de Educação e Cultura, 
pela aprovação com emenda e pela prejudicialidade do de 
n.o 3.969/77 a este anexado . 

. (Projeto de Lei n.O 3 .308, de 1977, tendo anexado o de 
n.O 3.969/77, a que se referem os pareceres.) 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, a ser co­
memorado em 14 de março de cada ano. 

Art. 2.0 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica-
ção. 

Justificação 
O nascimento do poeta Antônio Frederico de Castro Alves 

ocorreu no dia 14 de março. Em se tratando do maior poeta bra­
sileiro, opinam instituições culturais do País, no sentido de que 
esta seja a data consagrada à poesia, que contou sempre com a 
admira-;ão e o respeito de quantos cultivam o desenvolvimento 
da mais bela das artes. Anexo a documentação comprobatória. 

Sala das Sessões, de março de 1977. - João Alves . 

DOCUMENTAÇAO ANEXADA PELO AUTOR 

Ofício n.O 257/7:2--SG-CFC Em 16 de junho de 1972 
Do Secretário-Geral do Conselho Federal de Cultura 
Ao Presiden'üe do Grêmio Brasileiro de Trovadores 
Assunto 

Senhor Presidente: 
Em cumprimento a decisão plenária do dia 7 de junho do 

corrente ano, cumpre-me informar a V. s.a que foi aprovado o 
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Parecer n.o 1.401, da Conselheira relatora RacheI de Queiroz, 
da Câmara de Letras, sobre o Processo n.o CFC. 119/72, em que 
o Grêmio Brasileiro de Trovadores solicita a instituição oficial 
de um Dia Nacional da Poesia. 

Na oportunidade encaminho a V. s.a cópia do referido pa­
recer sobre a matéria. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. s.a protes­
tos de estima e consideração. - Manoel Caetano Bandeira de 
Mello, Secretário-Geral. 

Conselho Federal de Cultura 
Câmara de Letras 
PROCESSO N.o CFC. 119/72 anexo Proc. n.o 13 .767/67 

G~. 1.662/68 - 3.477/68 --

Grêmio Brasileiro de Trovadores -- instituição do 
"Dia Nacional da Poesia". 

Parecer 
Pela segunda vez o Grêmio Brasileiro de Trovadores e a 

Academia Cast,r ,> Alves dirigem-se ao Conselho Federal de Cul­
tura solicitando-lhe a instituição oficial de um Dia Nacional 
da Poesia. 

A primeira solicitação foi examinada pelo nosso caro com­
panheiro Dom ~arcos Barbosa que num belo parecer (16 de 
maio de 1968), c::;m razões que nos parece:"1 definitivas, explica 
porque o Conselho Federal de Cultura não pode nem deve tomar 
a si a pretendida promoção. 

Parece porém que não se convenceram os solicitantes com 
o arrolado, embora luminoso, de D. ~arcos, e insistem no pedi­
do, conforme consta do processo em apreço. 

Acha a Relatora que nenhum fato novo veio alterar a si­
tuação anterior. 

Sendo assim, só lhe resta subscrever o parecer de D. ~arcos 
Barbosa e, como ele, aconselhar aos solicitantes que "eles pró­
prios tomem a iniciativa de lançar e implantar o Dia Nacional 
da Poesia, deixando para etapa posterior o reconhecimento ofi­
cial" . 

Em 6 de junho de 1972. - Rachei de Queiroz, Relatora. , 
A Câmara de Letras aprovou o parecer do Relator em ses­

são de 6 de junho de 1972. A Secretaria-Geral. -- Eunice Bit­
tencourt Coelho, Secretária. 

Em 7 de março de 1969 
Ao Ilmo. Sr. 
Clodoaldo Rodrigues Duarte 
~D. Presidente do Grêmio Brasileiro de Trovadores 
Rua Alfredo Brito, 18 (Alfredo Barros, 18) 

NESTA 
Senhor Presidente, 
De ordem do Senhor Presidente deste Conselho, tenho o 

prazer de encaminhar a V. s.a, anexa ao presente, cópia do Pa-
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recer n.O 1/69 aprovado por este Conselho, 
tuição do "Dia Nacional da Poesia". 

No ensejo, apresento a V. s.a, meus protestos de respeito e 
consideração. - Eustórgio Lima Cavalcanti, Secretário-Geral. 

Parecer n.O 1/69 
Dia Nacional da Poesia 

A Câmara de Letras, tomando conhecimento da correspon­
dência enviada ao Conselho Estadual de cuftura pelo Grêmio 
Brasileiro de Trovadores, com sede na cicade de Salvador, no 
qual se solicita a manifestação do referido Conselho à respeito 
da instituição do Dia Nacional da Poesia a ser comemorado anual­
mente a 14 de março, data natalícia do imortal poeta Castro 
Alves, expressa seu apoio à iniciativa, que parece digna de me-
recer a aprovação oficial do Governo. . 

Sala das Sessões, 30 de janeiro de 1969. José Calasans 
Brandão da Silva, Relator. 

Dia Nacional da Poesia 

Ata da Sessão de Diretoria do Grêmio Brasileiro de Trova­
dores, realizada aos dois dias do mês de julho de mil nO-lecentos 
e sessenta e oito, na Praça da Sé, espeCialmente para a implan­
tação do Dia Nacional da Poesia. Aos dois dias do mês de julhQ 
de mil novecentos e sessenta e oito, na Praça da Sé, realizou-se 
esta sessão para implantação do Dia Nacional da Poesia, às onze 
horas. Nesta data magna da Bahia, a Direção Nacional do Grê­
mio Brasileiro de Trovadores, que solicitava do Ex.mo Senhor 
Marechal Artur da Costa e Silva DD. Presidente da República 
dos Estados Unidos do Brasil, a instituição do Dia Nacional da 
Poesia, na data de quatorze de março, aniversário de nascimen­
to do imortal poeta Antônio Frederico de Castro Alves, em de­
sagravo à sua memória e de outros- vultos das letras nacionais, 
que tiveram as suas obras queimadas, em praça pública, em al­
guns Estados do Norte e Sul, pelos chamados poetas concretis­
tas, vem, de acordo com o ofício número duzentos e cinqüenta e 
um, barra sessenta e oito, de maio de mil novecentos e ses­
senta e oito, no teor seguinte "Armas da RepÚblica. MI­
nistério da Educação e Cultura. Do Secretário-Geral do Con­
selho Federal de Cultura. Ao Presidente do Grêmio Brasileiro de 
Trovadores. Senhor Presidente. Dando cumprimento ao que foi 
decidido em sessão plenária do dia vinte de maio último, infor­
mo a V. s.a, haver sido aprovado o Parecer n.o 278/68, Processo 
n.O 1.660/68, do Conselheiro-Relator D. Marcos Barbosa, sobre 'a 
instituição, por lei, do Dia Nacional da Poesia. O parecer acima 
citado, concluiu: "Comunique-se aos interessados que eles pró­
prios tomem a iniciativa de lançar e implantar o Dia Nacional 
da Poesia, deixando para etapa posterior, o reconh"c:mento ofi­
cial. Aproveito a oportunidade para apresentar a V. s.a, os meus 
protestos de elevado apreço. a) Manoel Caetano Bandeira de 
Melo - Secretário-Geral". Assim sendo, Ex.mo Sr. Prof. Dr. Luiz 
Viana Filho DD. Governador do Estado, Ex.mo Sr. Dr. Antônio 
Carlos Magalhães DD. Governador 'ia Cidade de Salvador, demais 
autoridades presentes e o povo em geral. A Diretoria Nacional 
do Grêmio Brasileiro de Trovadores declara implantado, nesta 
solenid.ade pública, o Dia Nacional da Poesia, na data de qua-
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f\'J t ~ e de março, aniversano do grande Castro Alves, o qual será, 
oficialmente, instituído, por lei, conforme consta do referido ofí­
cio. N~o havendo outro assunto a ser considerado, f-oi encerrada a 
sessão com a lavratura da presente ata, a qual vai assinada pelo 
Presidente, autoridades presentes e demais diretores. - Antônio 
Carlos Magalhães, Prefeito de Salvador. 

Seguem-se assinaturas. 

• Exposição de Motivos 
Devidamente consubstanciado no Processo n .O CFC - 15/69, 

o Senhor Clodoaldo Rodrigues Duarte requereu o Conselho Fe­
deral de Cultura, a instituição da data de 14 de· março, para o 
Dia Nacional da Poesia, em homenagem ao poeta Antônio Frede­
rico de Castro Alve ,; bem assim, um auxílio destinad·a a oficia­
lização e manutenção <1a casa nacional da poesia. 

O despacho exarado no aludido processo é do seguinte teor: 
N.O 848 . .. Processo n.O CFC - 15/69 . . . Casa da Poesia ... 

(Salvador - Bahia) - Auxílio para construção de sede própria e 
oficialização do "Dia Nacional da Poesia". 

A Casa da Poesia, da cidade de Salvador, depois de ter ins­
tituído o Dia da Poesia (data do nascimento de Castro Alves) 
solicita auxílio com parecer favorável do Conselho Estadual de 
Cultura, para a construção de sede própria e oficialização do Dia 
Nacional da Poesia. 

Merecenc.o toda simpatia a iniciativa, somos favoráveis à 
concessão do auxílio solicitado, ficando a quantia e oportunidade 
do mesmo, a critério do Presidente do Conselho Federal de Cul­
tura. 

Câmara de Letras. - Em 3 de fevereiro de 1970. - Peregrino 
Júnior, Relator. 

(Aprovado na sessão plenária de 4-2-70, com aditamento do 
Conselheiro Afonso Arinos no sentido de ser ouvido o Conselho 
Estadual de Cultura, e que a interessada apresente plano de apli­
éação dos recursos.) 

Fundam:mtado nas razões comprovadamente expostas aci-
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ma, o Grêmio Brasileiro dos Trovadores pelo seu Presidente, Clo- a 
doaldo Rodrigues Duarte vem de solicitar do Conselho Estadual .. 
de Cultura a adoção de um projeto de estruturação e posterior 
oficialização da Casa Nacional da Poesia, em consonância com o 
diploma ~egal mencionado. 

PROJETO DE LEI N.o 3.969, DE 1977 
(Do Sr. Gióia Júnior) 

Institui o Dia Nacional da Poesia, e dá outras provi­
dências. 

(Anexe-se ao Projeto n .o 3.308, de 1977, no.'; term-os do 
art. 71 Regimento Interno) 

O Congresoo Nacional decreta: 
Art. 1.0 Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, que será 

comemorado nos dias 20 de outubro. 
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Art. 3.° O Poder Executivo regulamentará esta lei, dentro de 
60 (sessenta) dias contados da sua publicação. 

Art. 4.° Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação. 
Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

Movem-nos à iniciativa desta proposição o encanto e a singe­
leza da Proclamação ao "Movimento Poético Nacional", de Menotti 
Del Picchia, insigne membro da Academia Brasileira de Letras. 

Em um dos mais cativantes trechos daquela proclamação, as-
sim se manifesta o consagrado poeta patrício: 

"Despida a paisagem do seu verdejante manto poético -
praças sem árvores, canteiros sem flores - aprisiqnado 
em gaiolas de cimento-armado dos arranha-céus, tenta 
o homem dilatar, arejar e embelezar seu mundo. Essa 
dimensão humana é que acorda nele o anjo redimido e o 
integra na área da espiritualidade e do sonho. É essa 
cota que torna tolerável sua vida dentro do drama co­
tidiano. Nos livres vôos dos seus anseios, o ser cria um 
novo sentido e se expande no território fluído da arte cria­
dora de belezas plásticas, deslumbrando seus olhos na 
riqueza das paisagens e das formas, alcançando sua pró­
pria sublimação no reino encantado da poesia . 
.. . . . . . . . . . . . \ .. .. ... . .. . . .. ...... . . . ' . . . ... .... . . . .. . .... . 
Renutrir o mundo da poesia e tirá-lo do cárcere de li­
mitações que lhe impõe o materialismo da hora presente, 
reabrindo-lhe as portas do seu nativo paraiso, é reintegrar 
a criatura na sua unidade divina: corpo e alma, matéria 
e espírito." 

A poesia, de fato, a mais pura manifestação do espírito humano, 
não pode ficar relegada a posição menor, sobretudo nos corações 
da juventude. 

É imperioso que cerquemos o jovem de amor e de beleza, 
dirigindo seu caráter em formação para sentimentos puros, alegres 
e bons, ao mesmo passo em que reverenciamos nossos mais bri­
lhantes poetas. Devemos colocar aos homens do Brasil do futuro na 
ilustrada companhia de Castro Alves, Olavo Bilac, Cassimiro de 
Abreu, Álvares de Azevedo, Gonçalves Dias e outros tantos de 
senSibilidade tão marcante. 

Meritória, portanto, a idéia dos participantes do "Movimento 
Poético Nacional", sobretudo porque escolheram 20 de outubro 
para comemorações; nesse dia, a primavera vai plena de cores, 
cantos, calor e alegria, cenário bem propício ao trato das coisas do 
coração. 

Sala das Sessões. - Gióia Júnior . 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

I - Relatório 
Propõ~ o nobre Deputado João Alves, no Projeto de Lei 

n.o 3.308, de 1977, a instituição do Dia Nacional da Poesia, a ser 
comemorado a 14 de março, data de nascimento do poeta Antô­
nio de Castro Alves. Anexa o Autor à proposição alguns documen­
tos veiculando apoio à idéia. 

A esse Projeto de Lei anexou-se o de n.O 3.969, de 1977, do 
ilustre Deputado Gióia Júnior, que dispõe sobre o mesmo assunto , 
com a diferença de prever as comemorações no dia 20 de outubro 
e o a:créscimo de determiná-las para "todo.s os estabelecimentos 

" 

de ensino primário e médio do País". Também a esta proposição _ 
vêm apensados documentos que a enriquecem. _ 

Não há empecilho constitucional à tramitação da matéria, 
tanto na forma da proposição epigrafada quanto na da que se 
lhe anexa. O exame do mérito compete à douta Comissão de Edu­
cação e Cultura. 

Pela 

Sala 
lator. 

11 - Voto do Relator 
aprovação, quanto à constitucionalidade e juridicidade. 

• 
da Comissão, 3 de maio de 1977. - Ricardo Fiúza, Re-

lU - Parecer da. Comissão 
A Comissão de Constituição e Justiç.a, em reumao de sua 

Turma "B", opinou, unanimemente, pela constitucionalidade e ju­
ridicidade do Projeto n.O 3.308/77, nos termos do parecer do Re­
lator. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados: Jairo Magalhães, 
Presidente; Ricardo Fiúza, Relator; Alceu Collares, Altair Chagas, 
Daso Coimbra, Homero Santos, Igo Losso, João Gilberto, José Bo­
nifácio Neto, Luiz Braz e Tarcísio Delgado. 

Sala da Comissão, 3 de maio de 1978. - Jairo Magalhães, 
Presidente - Ricardo Fiúza, Relator. 

PARECER DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
\ I - Relatório 

O Projeto em pauta, de autoria do nobre Deputado João Alves, 
refere-se à instituição do Dia Nacional da Poesia, a ser comemo­
rado anualmente a 14 de março, data natalícia do Poeta Antônio 
Frederico de Castro Alves, e contou com a aprovação unânime 
da Comissão de Constituição e Justiça quanto à sua constitucio­
nalidade e juridicidade. 

Há muitos anos se vem lutando neste País pela consecução 
desse objetivo: desde o lançamento da idéia, em outubro de 1974, 
no Clube Piratininga de São Paulo, do qual resultou a criação do 
Movimento 'Poético Nacional, liderado pelo ilustre acadêmico Me­
notti Del Picchia - até .a recente Lei n,o 8.630, de 19 de outubro 
de 1977, do Município de São Paulo, que institui em âmbito muni­
cipal o "Dia da Poesia". 

Além deste projeto, outro já havia sido apresentado pelo ilus­
tre Deputado Gióia Júnior. A diferença fl,Jndamental entre um e 

• 
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Não poderia deixar de lembrar que neste País o estro poético 
- como tudo que se refere à cultur,a no seu aspecto social - tem­
se desenvolvido a duras penas, com o amparo e o reconhecimento 
meramente eventuais de parte de órgãos e autoridades públicos. 
Mas o que foi feito até agora é altamente representativo não ape­
nas do estado de espírito do povo brasileiro, como também e prin­
cipalmente de seus anseios em relação à conjuntura e o meio 
ambiente em que vivemos. 

Castro Alves foi, junto a muito bardos fulgurantes, aquele 
que com todas as forças vivas do seu iluminado espírito, utilizou 
o seu estro para, principalmente pela poesia espontânea e fluida, 
vergastar a discriminação racial e social que corroia a sociedade 
brasileira no século passado. Fez-se assim o arauto e o apoio de 
todos ,aqueles que Eonhavam com um País onde os nacionais 
pudessem usufruir a sua condição de cidadãos livres e de patrio­
tas dedicados. Recentemente teve sua obra quase toda vertida 
para o Esperanto, pelo Poeta, também baiano, Leopoldo Knoedt, 
e editada sob os auspícios da Universidade Federal da Bahia, em 
1959, durante a celebração do centenário do nascimento do criador 
do idioma auxiliar internacional - Luiz Lázaro Zamenhof. Daí 
por diante, Castro Alves passou a ser conhecido em mais de no­
venta países, onde esperantistas entusiasmados também por sua 
vez traduziram sua obra para o respectivo idioma nacional. Gra­
ças a esse verdadeiro estratagema de natureza cultural, institui­
çõe,s brasileiras 'as mais variadas recebem correspondência dos mais 
distantes recantos do mundo tecendo considerações sobre a obra 
do grande poeta. 

11 - Voto do Relator 
Outros luminares da literatura brasileira podem ter sido tão 

ou, talvez, mais perfeitos na forma poética, mas ninguém igualou 
ou superou o Autor de "Vozes d'Africa" e "Navio Negreiro" na 
essência maior da poesia, que é a sua condição de canto da alma 
e de expressão maior das emoções do espírito. 

Essas, entre outras, as razões que me levam a concluir favo­
ravelmente, sugerindo a aprovação do Projeto n ,o 3.308/77, na 
forma da seguinte emenda aditiva, que pretende vincular, expli­
citamente, o Dia Nacional da Poesia à data de nascimento do 
grande Poeta, ficando prejudicado o Projeto n.O 3.969/77. 

Emenda ao art. 1.0: 

"Art. 1.0 Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, a ser 
comemorado em 14 de março de cada ano, data do nas­
cimento de Antonio Frederico de Castro Alves." 

Sala da Comissão, 30 de agosto de 1978. - Rômulo Galvão, 
Relator. 

IH - Parecer da Comissão 
A Comissão de Educação e Cultura, em sua reunião ordinária 

realizada em 30 de agosto de 1978 opinou, unanimemente, pela 

I 
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aprovação do Projeto de Lei n.O 3.308/77, do Sr. João Alves, que 
"institui o Dia Nacional da Poesia", com emenda ao .art. 1.0, e pela 
prejUdicialidade do Projeto n.D 3.969/77, do Sr. Gióia Júnior, que 
"institui o Dia Nacional da Poesia e dá outras providências", este 
último anexado ao primeiro, nos termos do Parecer do Relator , 
Sr. Rômulo Galvão. 

Estiveram presentes os Senhores Deputados Geraldo Freire, 
no exercício da Presidência; Manoel de Almeida e Figueiredo Cor­
reia, Vice-Presidentes; Rômulo Galvão, Daso Coimbra, Flexa Ri­
beiro, Dayl de Almeida, Lygia Lessa Bastos, José de Assis, Darcílio 
Ayres, Nosser Almeida, Antunes de Oliveira, Magno Bacelar, Sal­
vador Julianelli e Menandro Minahim. 

Sala da Comissão, 30 de agosto de 1978. - Geraldo Freire, no 
exercício da Presidência - Rôrnulo Galvão, Relator. 

Emenda Adotada pela Comissão 
Dê-se a seguinte redação ao art. 1.0: 

"Art. 1.0 Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, a ser 
comemorado em 14 de março de cada ·ano, data do nas­
cimento de Antonio Frederico de Castro Alves." 

Sala da COmissão, 30 de agosto de 1978. - Geraldo Freire, no 
exercício da Presidência - Rôrnulo Galvão, Relator. 

Oentro Gráfico do Senado Flederal - Brasília - DF 

,9 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

PROJETO DE LEI n9 3.308-A, de 1977 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI n9 3.308-B, de 

Institui o Dia Nacional da Poesia. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - Fica instituído o Dia Nacional da Poesia, a 

ser comemorado em 14 de março de cada ano. 

blicação. 

-Art. 29 - Esta lei entrara em vigor na data de sua pu 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrário. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO, 26 de novembro de 1980. 

-~ \ 
Relator 
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Brasília, .21- de novembro de 1980 

(F t>-;Z N9 
Encaminha Projeto de Lei 
n9 3.308-B, de 1977. 

Senhor Secretário, 

Tenho a honra de enviar a Vossa Ex­
celência, a fim de ser submetido à consideração do Senado Fe 
deral, o Projeto de Lei n9 3.308-B, de 1977, da Câmara dos 
Deputados, que "institui o Dia Nacional da Poesia". 

Aproveito a oportunidade para reno 
var a Vossa Excelência os protestos da minha alta estima e 
mais distinta consideração. 

WILSON 

Primeiro 

A Sua Excelência o Senhor Senador 

ALEXANDRE COSTA 

I 
. I 
I -BRA'f 

Secretário 

DD. Primeiro Secretário do Senado Federal 

l 
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II1 AUTOR 
CÂMARA DOS DEPUTADOS PROJETO DE LEI N.o 3.308 ' d'e 1977 ,::' fl, 

Seçlio de SiDOp~C ' . I1 

EM~E=N==T=A~====~======~===============-~====-==="========~====-~'========~==~==~-===~========~, ~: --------------------------------
, ! , , 

JOÃO ALVES Institui o Di~ , Nacional da Poesi~ • . ' I 

, ' 

~ ! 
(a ser cornenorado no dia 14 ~e r:-.arço~ nasc inento de Cast:ro ~1ves). 

.> 

ANDAMENTO '; : 
: 1, Sancionado ou promulgado 

I--------------P-L-E-N-Â-R-I-O--------------------------~--------~----~------~~--~~~----~--~----~"-I~-------------------------------

. Fala o autor, apresentando o projeto. ' :. \', 07.03.77 

06.05.77 

02.06.77 

27.04.78 

03.05.78 

, 

,j f----------------
D~N ' 08~ 03.77, ]:>1 0.-,' 0263; cdl. 01 Publicado no Diário Oficial de 

)II---~-----------------------------

., " .. 

MESA 

Despacho: Âs Comissões de Constituição e Justiça~ 

• 

PLENÂRIO 

~ lido e vai a imprimir. 

.: . 

.-

de Educação e Cültura. 

, ., 

DcN 
COMISS1l:0 DE CONSTITUIÇ1tO ' E JUSTIÇA " 

, 07.05'. 77', }:~g.27TT , c .ol 01. 

Distribuído ao relator, ' Dep. RICARDO FIOu. ' 
DCN 11.06.77,. p: g. 

l1ESA 

, 
I 
I 
r 

4 791 ~ col. 02 

'" 
I 
r -~=========-==========~====-~~-

Vetado 

" "~---------------------------------': I Razões do veto-publicadas no Diário Oficiai de 

ANEXO: 3.969/77 

1u~EXADO A ESTE O PROJETO DE L,EI N9 3; 969/77 , . NOS TERl·mS 00 

TERNO. 

I 
~TíGO - 7l: ' DO REGn~NTO IN " 

- ' I . , , 

.' 
, . 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
" . 
, 

, ' I 
Parecer do relator, Dep. RICARDO FIOZA, pela cORs:itucionalidade e juridicidade. 

.. ' . I . 

DCN 10.06.78, ~ag . 4 7?3/ ~OI. 02 

COHISSÃO DE CONSTITUI Çí\O E JUSTIÇA . '. i. . ' .; l' 
Aprovado unanimemente parec er do r e lat,or, Dep. Rl ':J'\RDO FIOU\ ', pela consti tucionali-

dade e juridicidade. 
, '. 

r 

DCN lO~06.78, )ag. 4776, ~oL ' Ol 
. i 

i 
VlDI:; VERSO. 

CIU. 00:1 
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30.08.78 

12.09.78 
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25.11. 80 

25.11.80 

• ,.4. - _ . -_ ~.- 't-- ~ .. _. _ __ o .- • - I ' . - ' ------ .... - - -.....:: __ ._ .. -~ .. - . --- .---. 
" 

I, 
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~ \ -COMISS!O DE EDU CAÇA0 E CULTURA 
4 4 . '" 4 
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I 
. ' . ·1 
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I 
, I 
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~ Distriiuido ao r:elator, Dep. ROJ>lULO 
j 

I CALVÃÓ~ . '. 
',' . :! ., i .. 

17.06J78, pag. · 5162~ col.b2 'i ' " 
DCN 

COMISS~O DE EDUCAÇXO E CULTURA ; i 
AProva f o ' unanimemente parecer, f avor;4vel do ·r-e lator" De ,pi .R~MULO GALVAO, com emerida.e pela prejudicialidade 

do de, *9 3.969/77. 
I 

, , I 
PRONTO / PARA A ORDEM DO DIA 

DCN: 
1 

21.10.7 8 , 
1 

I 

• 
I ' i 
I 

.. 
pág. Q7S8, col.Ol . ,'i' 

í 
t 
It 
I '. 

'. " 
,: 

' . ' 

~ lido i e vaia imprimir, tendo 
I 

pareceres: 

de Educação 

, -, ' ' -
Comissao de Constituiçao 

I -< 
e Justiça', pela constitucionalidade 

e juri~icidadei e, da Comissão 
i 

E' Cultura, p,e,la aprovação, com emenda e pela prejudicialidade 

do, de 9 3.969/77, a este anexado. " 

(PL 3~ 08-A/77) DOl 

, 

I 
, ' 

I 
13.09.78, pago 7851, co 1. àl 

I· 
'I 
, 
" 'I 

, j 
, , 

PLENÂRfO " i 
Adiadal a diséussão iinica do dia · 02 .10 ~ . dia 2 •• 11.60, [ou " por ter se' esgotado o , tempo ou por falta de qüorum. 

! • 

PLENÂR O i ' 'i 
" Aprovako requerimento dos Dep. Afrisio Vieira Lima, Figueiredó Correia, JG de Araújo ' Jorge 

i I ' , 
solicitando preferência para discussão e votação des,te projeto; i~em15 da Ordem do Dia. ' 

DCN 

O Sr. ,l? r~sidente anuncia a discussão única. 
' I ' 

Encerr ,;\ da a d~sc~ssão. 
Em votl ção li. omenda da Comissão de Educação e 

" 

, I 

, , 
I 

;1 
. I 

Culturfi:REJEITADA. 
Em' vot~ção o projeto: APROVADO. ' ' 

I 
I I 

. I PREJU D'ICl\DO, O PL 3.0 6 9/77, ilncxildo a cstc. 

Vai á re da ção Final. 
t 

,I 

I ' 

'i , 

,I 

" 

't 
'! 
! 

,I , 

" " I 

" , 
1/ 

-,-" 

e Tar~isio Delgado, 

, 
I , , 

CONTINU~ ' 
, 

\ 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 
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.. • ~ " . 
" , 

'. 

, .lo. 

, I " 
I" , • 

,1' ,,'-
" , 

, , 

• r 

I 
~ . '. 

a Redação Final, nos termos do parecer do , rela~or, DeI''' DASO COIMBRA. 
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Aprovad'f a Redação Final. -, 
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• Institui o Dia Nacional da Poesia . 

, 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - Fica instituido o Dia Nacional da Poesia, a 
ser comemorado em 14 de março de cada ano. 

blicação. 
Art. 29 - Esta lei entrarã em vigor na data de sua pu-

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrãrio. 

CAMARA DOS DEPUTADOS, em ~ t de novembro de 1980. 

'/ ? -- ~ /' / _~, :z:~ -"--, 



.: -

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N9 
95, DE 1980 (n9 3.308-B, de 
1977, na Casa de origem1 que 
"institui o Dia Nacional ~a 
Poesia". 

Substitua-se o Projeto pelo seguinte: 

Institui o Dia Nacional da Poesia. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - É instituido o Dia Nacional da Poesia, 
-que sera comemorado no dia 20 de outubro de cada ano. 

publicaç ão . 

mca/. 

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de sua 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrário. 

SENADO FEDERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1986 

SEN~~O~R~~r--~~-aq 
PRESIDENTE 



S I N O P S E 

Projeto de Lei da Câmara n9 95, de 1980 

(N9 3.308-B, de 1977, na origem) 

Institui o Dia Nacional d a Poesia 

Apresentado pelo Senhor Deputado João Alves 

Lido no expediente da sessão de 27/11/80 e publicado no DCN (Seção 11) 

de 28/11/80. 

Distribuido à Comissão de Educação e Cultura. 

Em 09/03/81, e devolvido à Comissão, nos termos do artigo 95, do RI 

Em 05/12/82, é devolvido à Comissão nos termos do art.95 do RI. 

Em 17/11/83, é incluido em Ordem do Dia, apreciação nos termos do 

art.368, parágrafos 19 e 29 do Regimento Interno. 

Em 21/11/83, é aprovado o prosseguimento de sua Constituição. À " 

CEC, para parecer, observado o disposto no § 29 do art. 368, do Re ­

gimento. 

Em 15/05/84, são lidos os seguintes Pareceres: 

N9 l8l/84,da Comissão de Educação e Cultura, relatado pelo Sr. Se na 

dor Franco Montoro, pela aprovação do projeto na forma do Substituti 

vo. 

N9 182/84, da Comissão de 

Senador Pedro Simon, pela 

Constituição 

aprovação do 

e Justiça,relatado pelo Sr. 

Projeto na forma da Emenda a-

cima referida.Aguardando inclusão na Ordem do Dia. 

Em 23/04/86, é incluido em Ordem do Dia. Aprovado o Substitutivo, fi 

cando prejudicado o Projeto. 

Em 29/04/86, é aprovado o Parecer do Relator, oferecendo a Redação 

do cencido para o turno suplementar, do Substitutivo do Senado ao 

Projeto. É lido o Parecer n9 327/86, da Comissão de Redação. Aguar -

dando inclusão Ordem do Dia. 

Em 26/06/86, é incluido em Ordem do Dia, discussão turno suplementar 

do Substitutivo do Senado ao PLC N9 95/80. Aprovado. 

À Câmara dos Deputados com o Oficio SM-N9.]34, de 30.06.86 

MGS. 
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Em 50 de junho de 1986 

Senhor Primeiro Secretário, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que o Senado Federal, procedendo corno Câmara revisora ao estudo 

do Projeto de Lei da Câmara (n9s 3.308-B, de 1977, na Câmara 

dos Deputados, e 95, de 1980, no Senado), que "institui o Dia 

Nacional da Poesia", resolveu oferecer-lhe substitutivo, que 

ora encaminho a Vossa Excelência, para apreciação dessa Casa. 

2. Em anexo, restituo a Vossa Excelência um dos 

autógrafos do projeto originário . 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência os protestos de minha perfeita estima e mais distin­

ta consideração. 

ENADO. 

Prime 'ro Se 

A Sua Excelência o Senhor Deputado HAROLDO SANFORD 

DD. Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 

mca/. 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO 

PARECER Nº 321-, DE 1986 

Redação do vencido, para o tur 

no suplementar, do Substitutivo do Senado 

ao Projeto de Lei da Câmara nº 95, de 

1980 (nº 3.308/77, na Casa de origem). 

R E L A T O R : Senador // 
, 

A Comissão apresenta a redação do vencido, para o turno 

suplementar, do Substitutivo do Senado ao Projeto de Lei da Câmara nº 95, 

de 1980 (nº 3.308/77, na Casa de origem), que institui o Dia Nacional da 

Poesia. 

, PRESIDENTE 

, RELATOR 

, 

( ..A I (' {( -
, / I • r ( ' 
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ANEXO AO PARECER Nº , DE 1986 

Redação do vencido, para o tur 

no suplementar, do Substitutivo do Senado 

ao Projeto de Lei da Câmara nº 95, de 

1980 (nº 3.308/77, na Casa de origem). 

Institui o Dia Nacional da Poe 

sia. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lº- E instituido o Dia Nacional da Poesia, que será 

comemorado no dia 20 de outubro de cada ano. 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua public~ 

ção . 

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário. 

r 
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SENADO FEDERAL 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 95, de 1980 

(NQ 3.308/80, na Casa de origem) 

/'''--'' 

.. , " , O\~\ . C;~.:-" 

Institui o Dia Nacional da Poesia. 

O Oongl1esoo Na:cional dec·reba: 

Art. 1.0 Fica instirbuído o Dia Nacional da PoesiJa, a ser come­
morrudo em 14 de março de cada !lJno. 

Atl"t. 2. 0 Esta Lei entl1arrá em vigor na: da.ta de sua publlca.ção. 
Art. 3.0 RevogJam-se as dispooições em contrá!rio. 

Publicado no DCN (Seção II) de 28-11-80 

Oentro Gráfico do Senooo Federal - Brasília - DF 

800/11/80 
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SENADO FEDERAL 

PARECERES 
N.oS 181 e 182, de 1984 

Sobre o Projeto de Lei da Câmara n.O 
95, de 1980, (n.o 3.308-B, de 1977, na 
Câmara dos Deputados), que institui o 
''Dia Nacional da Poesia". 

PARECER N.o 181, DE 1984 
Da Comissão de Educação e Cultura 

Relator: Senador Franco Montoro. 

~ 
O presente projeto, de autoria do Senhor 
eputado João Alves, instituindo o "Dia 
acionaI da Poesia", merece a aprovação 

desta Comissão. 

A iniciativa atende velha aspiração de 
entidades culturais de todo o País, que têm 
lutado pela instituição de uma data para 
homenagear os poetas, como pode ser com­
provado na ampla documentação apresen­
tada pelo Autor da proposição. 

No entanto, a fixação da data para essa 
comemoração tem levantado grande polê­
mica. A escolha .da data do nascimento de 
um determinado poeta tem provocado rea­
ção contrária de movimentos culturais, que 
alegam ser essa d.iscriminação um menos­
prew a outros poetas, igualmente dignos de 
serem lembrados por sua importância na 
evolução de nossa poesia. 

Daí por que, o "Movimento Poético Na­
cional" e inúmeras instituições culturais, 
vem adotando o dia 20 de outubro, situado 
em plena primavera e sem vinculação a 
qualquer escritor em especial, para home-

/Anagear todos os poetas ligados à nossa 
.. iteratura. 

Nesse sentido, o dia 20 de outubro já é 
consagrado à poesia por inúmeras entida­
des. literárias e várias câmaras municipais 

do País que por lei fixaram o "Dia da 
iPoesia", a ser comemorado na data de 20 
de outubro. 

Acolhendo, assim, a reivindicação do Mo­
,imento Poético Nacional e respeitando a 
tradição que se vem instituindo em todo o 
País, opinamos pela aprovação do projeto 
na forma da seguinte 

Emenda n.0 l-CEV 
(Substitutivo) 

Dê-se ao Projeto a seguinte redação: 

"Art. 1.0 Fica instituído o Dia Na­
cional da Poesia, que será comemorado 
no dia 20 de outubro de cada ano." 

Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na 
data de Slua publicação. 

Art. 3.° Revogam-se as dispoSições 
em contrário. 

Sala das Comissões, 5 de novembro de 
1981. - João CalmOn, Presidente - Franco 
Montora, Relator - Adalberto Sena - João 
Lúcio - Lomanto Júnior. 

PARECER N.O 182, DE 1984 
Da Comissão de Constituição e Justiça 

Relator: Senador Pedro Simon 
O Projeto sob exame, de autoria do Depu­

tado João Alves, institui o Dia Nacional da 
Poesia. Na Slua forma original, esta.belece 
que a data seja comemorada a 14 de março 
de cada ano, em homenagem ao poeta 
Castro Alves, nascido nesse dia. 

ReIoatando a matéria na douta Comissão 
de Educação e Cultura, o Senador Franco 
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" . . o aeolheu reivindicação do "Movi-
nto Poético Nacional", manifestando-se 

pela sua aprovação na forma de emenda 
substitutiva, a qual alterou a data come­
morativa para o dia 20 de outubro, "sem 
vinculação a qualquer escritor em especial, 
para homenagear todos os poetas ligados 
à nossa literatura", conforme justifica. 

Diante do exposto e inexistindo óbices 
quanto ' ao aspeeto jurídico-constitucional, 

nosso parecer é pela aprovação do projeto, 
na f9rma da' Emenda acima referida. 

Sala da C<lmissão, 9 de maio de 1984. -
Mutilo Badaró, Presidente - Pedro Simon, 
'Relator - Martins Filho - Aderbal Jurema 
- Hélio Gueiros - PassQs Pôrto - Amaral 
Furlan - CarlOs Chiarelli - Fernando Hen­
rique Cardoso - Octávio OardOso - Mar­
condes Gadelha. 

Publ1cados no DCN (Seç!io II) de 16-5-84 . 

• 

Oentro Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

800/5/84 
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SUBSTITUTIVO DO SENADO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂ~1ARA N9 
95, DE 1980 (n9 3.308-B, d e 
1977, na Casa de origem) que 
"institui o Dia Nacional da 
Poesia" . 

Substitua-se o Projeto pelo seguinte: 

Institui o Dia Nacional da Poesia. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 19 - É instituido o Dia Nacional da Poe sia, 

que sera comemorado no dia 20 de outubro de cada ano. 

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor na data de sua 

publicação. 

Art. 39 - Revogam-se as disposições em contrá rio . 

SENADO FEDERAL, EM B O DE JUNHO DE 1986 

SEN:t~~~ 
PRESIDENTE 

mca/. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

• 

PROJETO DE LEI N9 3 308-C, DE 19 77 

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO 

DE LEI N9 3 308-B, DE 19 77, que 

"institui o Dia Nacional da Poe-

sia". 

Relator: Deputado HAMILTON XAVIER 

R E L A T 6 R I O 

O Senado Federal, exercendo funções de Câmara 

revisora na elaboração legislativa (art. 58 da Carta política) 

ofereceu Substitutivo ao Projeto de Lei n 9 3 308-B/77 transfe 

rindo, do dia 14 de março para o dia 20 de outubro, o Dia Na­

cional da Poesia. 

V O T O D O R E L A T O R 

A competência é da União para legislar , através 

do Congresso Nacional, por meio de lei ordinária (art. 89 , I­

tem XVII, caput do art. 43 e item 111 do art. 46, todos do Es 

tatuto Fundamental). 

Em face do exposto, manifesto-me pela constitu­

cionalidade, juridicidade e boa técnica legislativa do Substi 

tutivo do Senado ao Projeto de Lei n 9 3 308-B/77. 

/t. 

Sala da Comissão, em 

Deputado HN~ILTON XAVIER 

Relator 

GER 6 .07 
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